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111m. e Exm. Sor .

•

.DE\'ENDO retirar-me para a Côrte a entrar no gozo da licença, que o Go­
verno Imperial Houve por bem conceder-me em data de 6 de Novembro e

por isso passar á V. Ex. a administração da provincia, "OU cumprir O pre­
eeíto, queme impõe o .4.\'íso Circular de 11 de n-farço de 1848.

Se a exiguidade de meus cebedaes intellectuaes não me permitte dar
,i \t. Ex. informações, queo esclereçeõ ha de n'este esposiçãoencontrar pelo
menos li verdade dita com a franqueza e lealdade com que convem que, se
exprima a linguagem oãleial.

• Tranqnillidade publiea.

êpraz-me communicar á V. 'Ex. que, reina na província profunda paz.
E são garantes seguros da continuação d'este estado feliz a docilidade

110 caracter de seus habitantes e 0.amor, que elles consegrêo ás nossas bel­
las instituições.

Como V. Ex. sabe ultimarão-se as eleições tanto para Membros da As­
sembléa Legislativa Provincial. como para 0S Deputados, que a Província
tem de enviar á Camara temperaria, na melhor ordem e sem o menor pre­
juizo da liberdade do veto.

Apenas deo-se na Parocbia da Pescaria Brara o quebramento da ur­

na eleitoral. pelo que se debito processados e condemnados quatra indivi­
duos.

Sande publica.

Sobre este assumpto recommendc á V. Ex. a leitura do relatorio, que
por ordem do Governo Imperialacaba de apresentar o Dr, João'Ribeiro de
Almeida.

Seadoescriptocom O critcrio quedistingue o autor. encerra esclareci­
meatos valiosos. não só sobre o estado'sanitaric da Província. mas sobre
eutros assumptos de bastante interesse .

.

EllÃaheleeiment. deCaridade..

Como V. Ex. sabe. be na província quatro hospitaes de caridade.
O Imperial Hospital da Capital continua no mesmo estado de regula­

ridade • devido sempre ao incansevel zelo e dedicação das respeitáveis e vir­
tuosas Irmãs de Caridade, a quem está incumbido.
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Eristam n'elle 29 meninas cepbas desv.'llidDSt que reeelcm a Instruc­
,:�O moral e religicZllj esse numero DaO seria tão Iimiudo, se os recursos
de que dispõe o estabelecimento, e as ecccmmodações, que possue, fossem
rneis Ievcre..eis.

•

Em JaneirQ do annc passado ereou-se <llli uma aula gratuita de ins­
trucção primaria para 115 meninas pobres, sendo de lastimar que não possa
ella receber todas as que estão n'estas circuustencias, attenta como digo ii

estreiteza do lagar.
Relativamente as diffieuldades, que se dão no Imperial IEospitaI <te

I.:aridade para a ediflcaçêo de uma caza que deva servir aos alienados.
;j V, Ex. COrnO seu administrador ,não são estranhas.

Dos hospitees de caridade das cidades de S. Francisco e l.aguna, por
falta de informações reflrc-me ao que se tem dito nos anteriores relatorios
de meus antecessores,

Quanto ao das Caldas da Imperatriz, sãon'elle indispensaveís alguns
ecncertos e melbcramernos, para commodidade dos enfermes que elli pro­
-curam minorar os males de que são acommettldçr .

.lustrocção Publica.
«

Referindo-me ao qaesobre este imponantissimc ramo da administra­
l,:fiG tem sido dito pelos diversos administradores d'esía provinda, repeti..
rei que, a falta quasl geral de pessoal habilitado, o pouco zelo com que
são desempenhados OS deveres do magisterio, a Indolencia, ou indifferen­
tisno dnmaíor parle dos pais em procurarem a seus filhos os elementos
indispensáveis da educação intellectual: a defflcíencia de uma inspecção
deligente e constante de força e autoridad€l de acção nos centros pereiaes
do ensino, e ii pouca uniformidade DO metbcdo ou systeme de que faz
UlO, são obstáculos que impedem o seu progresso.

,-l' penetração e éc zelo da âssembléa provincial de Santa Catharin ..
nêopoderia escapar o reconhecimento da palpitante necessidade de refor­
ma no instrucção publica,

'ral foi o fim das leis os. 419 de 9 de�faio de 1856, e 436 de 30 d'A­
bril de 181)7.

Valendo-me pois d'esta autoridade, não hesitei cm acceitar a propos­
tn, que com data de 2� de Janeiro me foi apresentada pela Reverendo P<l­
�ll'e Louis Ruiz, da Companhia de Jesus, para concluir-se deflnititamentc tI

«mtracto de que tratam equellas leis, sob as seguintes condições:
1,' Os Padres no t-vdaDezembro d'este nnno tomarão posse da casa I'

obacara onde esteve O antígoCollegio para começarem as aulas no 1.G UI>
Fevereiro do anno seguinte, principiando a receber as respectivas subveu­
f.'ões.

2. � Os acteaes Lentes de �Jathcmaticas, Francez , e Inglez, fiwriio, ':.,
quiserem, leccionando no Collcgio por cinco annos.

3." Os Padres. secundando o desejo da Presldcncia, reunirão 110 mrs-
,
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!IIO Ccllegio a. instrucção primaria, ou adlrigirêo: porem neste segundo ca­
so, com o respectivo ordenado pago pela prcvincía.

A respectiva proposta e a resposta que 11 ella dei, aceitando-a, V. Ex.
cneontraré por copia entre os documentos juntos 4 este relataria,

Tendo seguido para Lages a servir o lugar de í'rornotor Publico d'a­
quella comarca o Dr. FranciscoHonorato Cidade, que exercia o cargo de
üirector Geral da instrucção prímaria , nomeei interinamente em to de
Julho ultimo llafa o substituir o Dr. Joaquim da Silva Ramalho.

Por Actos de9 deAbril e de tS de Novembrp d'este arme foram pro-i­
(los vitaliciamente nas cadeiras de 1.=' lettras da villa de S. Sebastião e da
cidade de S. Francisco. Luiz Francisco da Silva c .ántonío �larques da SiJ­
va , por terem sido, nos exames n que concorreram. plenamente epprcva­
.10$ nas meterias de que traia o artigo 11 da Lei provincial n. 382 do 1.'
<ir Julho de 1854..

"

Foram nomeados Professores interinos das cadeiras de 1.&0 lettras das
Iregueaies de Nossa Senhora da Conceição da Lagoa e do Glorioso S. Pedro
d'Alcantara e Virgem Immaculada Nossa Senhora daConceição. Anacleto
I.adislau Ribeiro e Zefirino do Nascimento Quadros.

J)fandei pÔr a concurso todas as cadeiras que se acham vagas, e pro­
vidas ímerínemâne, cujos exames terão lugar no dia 28 deste mez.

CÃllto Publico.

E' este um essumpto de tal magnitude que, sobre elle julgo superlluo
disperter a attençêo de V. E:t. .

'

Comtudo dir-lhe-hei que, lamentável é o estado das Igrejas, pela im­
possibilidade de acudlr-se ãs suas mais urgentes necessidades nas eetuaes
circunstancias da provincie.

Em 28 deOutubro nomeei uma cornmissãc composta dos cidadãos
üicardo José Garcia, Faustino ántcnio do Nascimento e José Florencio da
Silva, encarregando-a de prosegulr nas obras da l'latriz da freguesia de
Nossa Senhora do Bom Successo de Cambriú, e mandei entregcr'para elles
a quantia de cem mil reis, e o productc das esmoles pertencente á Pãdro­
eira, e que eristião em poder do Febrlqueiro. A. commissêc deve agenciar
entre os fieis quaesquer donatlros pecuniários e de serviços para tão util
Ilm.

Igual commlssêo nomeei em 28 do referido mez de Outubro, com­
posta dos cidadãos Joaquim Soares da Silva, José Luiz Gonçalves do Sai­
II!'O e Antonio José Vieira. para as obras da i\latrjz da freguesia da Sentis­
sima Trindade.

Concedi a estas obras a quantia de duzentos mi! reis.
Em 25 de Novembro mandei entregar ao Beverendissimo ârcypresie

'(la província a importancia de 65I'!lOOO, por elle solicitada cm oflieio da
mesma data, para a compra de objectos indispensaveis ao serviço do Cult(l
Uirino na Matriz de Nossa Senhora do Bom Successc de Eambriú,
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Adminutracílo .Judleiarl•.
•

Em 15 de Junho deste anno deixou o erercicic de CheCede Policia in­
ieríno o Dr. Juiz de Direito da comarca da capital ,\ffonso Cordeiro de Nl'­

grelros Lobato. que nelle se achava cm consequeneía da licença concedida
"o Dr. José d'Araujo Brusque, o qual sendo demlttído, foi nomeado para o

substituir o Dr. Bellarmino Peregrino da Gama e )10110, que tomou p05St·
110 referido cargo no mesmo <tin15 de Junho.

Sob proposta do Dr. Chefe dePolicia foram demittidos diversas auto­
ridades policiaes, por assim convir ao serviço publico, c nomeados os cido­
dêcs •. que as deviam substituir. Entraram no exercício de seus cargos:

O J!liz de Direito da comarca da Laguna Dr. Luiz Duarte Pereira. re­
movido da de �Iacapá. por Decreto de 8 deOutubro de 1862, cm 8 III-!

'Tarço ultimo.
O Juiz municipal do termo da Laguna Dr. João Coelho Bastos Juni-.'

cr , que tendo completado o S(}U quatriermlo foi reconduzido por Becreto de
13 de �Iarço ultimo.

O Juiz municipal do termo de S. Francisco, Dr. Joaquim Antonio dlt
Silva Barata. nomeado por Decreto de 10 de Julho, em âü d'ágosto.

I, finalmente em 3 de Dezembro, o Juizmunicipal dts termos reuni­
dos deS. José e S, Miguel, Dr. Nicolau Affonsode Carvalho. nomeado p<lr'
Decreto de 12 de Junho deste anue.

Achando-se esgotadas as listas dos Juizes municipaes supplentes dos
termos de S. José. S. �Iigllel. e S, Francisco, fiz novas nomeações para el­
les por Actos de 28 de hlarÇQ findo.

Fore& Puhlica .
•

.âlem da Guarda :'<lacional dividida em tres commandos superiores,
existem aquartelados nesta capital o Batalhão do Deposito, ao qual se acha
addida a companhia de Invalides desta província, oBatalhão 12 de Infan­
taria. e um contingente do 1.0 Regimento d'Artilharia á cavallo, vindos do
Rio Grande do Sul em Março deste anno.

Fornecem esses corpos. alem dos destacamentos das Fortalezas. li

guarnição diarla desta capital.
Con��ua a prestar � s�riiÇQ. que lhe é próprio, �e modo 1011,·a\'cl, ii

F(JT�.a Policial desta proV1DCl3 sob o commando de capitão reformado do t,'
Iinha José jfanoel de Souza Sobrinho.

!'tiavios do Estado DO Porto.

Contam-se actualmente ires.
O TapaJ'os, que serve de quartel á companhia de âprendlzes mari­

nheiros: o patacho Activa. servindo de Navio escola, e o vapor ,tlarar,aJtli.
•i dispcsíçãc da Presidencia, para ser empregado corno convier a(\ serviço,
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Capitania do '·orlo.

Fuucciona regularmente esta Repartição, proenehendo os fins á queé
destinada. Sendo nomeado àdminisundor do Correio o Secretario José Fl�
Iicieno de Ptoensa, foi ahi substituído por Francisco Antonio Carneu.quc
«ntmu cm exercício em 19 de Agosto ultime.

Ul1lulinnci'io PI.bliea .

•

Por ameio de 29 de Julhc do anno passado resolveo a Presideneia
lllallUar suspender, á contar do 1. � de Agosto, o serviço da illcmineçãc pu­
blica desta capital, "isto dever-se ao arrematante Gaspar José Jlanins d' ..\­
raujo, aquantla de 3:0i8�OGO reis correspondente aos mezes de Feverei­
ro a Junho, c não haver meios de se lhe pagar. em razão das criticas cir­
eunstancies dos cofres provínciees.

Tendo o referido arrematante jâ recebido algumas quantias por
conta, reste-se-lhe a de 2:426�OOO reis, que mandei inscrererjem 23 de
Outubro eltimc, por assim o requerer.

POr actode 28 de Janeiro foi rescindido o €ontracto celebrado com a­

quelle arrematante para o referido serviço de conformidade com a sutcri­
seção conferida áPresidencia no artigo 7.0 da Lei provincial D. 521 de:2
de Maio do anuo passado.

Requerendo-me o mesmo arrematante o pagamento dos materiaes
por elle collocados para o serviço da illumlneção, como dispõe o artigo
3.0 do respectivo contracto, mandei proceder á avaliação desses materiaes.
a qualv, EI. encontrará na Secretaria d'esta Presldencia.

Secretaria do Governo.

Por Portaria de 25 de Novembro concedi deus meaes de licença com

vencimento de ordenado para tratar de sua sande f6ra da capital, ao A­
manueose d'esta Repartição, êlanoel Augusto d'Olíveíra e Paire,

Sala das Ordens.

Não tem havido alteração alguma n'esta Bepartição.

FinaD�8.
Creio que á V. Ex. não será estranha a noticia de que o estado das '

'nnanças de Santa Catherine li deplorevel.
Cumpre entretanto que estudemos os meios de tiraI-a de tão criti­

cas circeustaecias, a que a levaram causas, que deixarei de recordar a·
qui, ,porque V. Ex.. não as ignora.

Era meu deter logo que tomei conta da administração apreciar 'cui-
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dadcsamente aqnclle estado para traçar o plano, quo eüectivamente adop­
tei, da mais severa economia,

Este plane seguio-o olé hoje como pude,
Para evitar 31) menos o crcsclmnu- Ilrog:ressivo, em qUI) ia o (lefiei!

atê que pela aequlslçãc de 111)V\)5 recursos. ou peln mlcpçâo de medidas

adequadas, conseguisse equilibrar a receita cIT,)ctil'li da província c nu a

sua despeza, entendi conveni.mte lalli;tlf mão de certas providencies que
devessem dar prompto resultado.

E pois determinai oro 31 de Dezembro UO anno passado quo se sus­

pendessem t,)Il;13 as 0])1';'1.; f,!ilil� por t1lllnllli..,tr,1ç;lo. e adiei para mais ter-
110 aqucllcs despems, CUj3 11rg,)[101a lião estivesse bem dcmonstrade.

No intuito 10 Iuzer desapparecer certa falta (1{� equidade 11'10 se nota,

va na forma UD$ pagamentos feücs pelos diversos ccllectores , e para que
esta presid-ncla pudesse melhor tl,�ll�).�l·al· sobro a nilillícaç,io dos dinhei­
ros, (IUC se fossem eerecadendo, mau.lei CCS5.1r aqucllc systcma de pngn­
mentes, que passaram a ser rcalisados exclusivamente pela Directoria
nesta Capital.

De então para cá tom soffrido algumas modificações esta. ordem.
Com qoaruo espere ter ain-la occasião de íaller do estado das Ilnan­

çes da prcvincia, permittn-mc \', Ex. que neste insignificante trabalho
C{lI)SigJ1C algumas palavras para. que dc�(I�já fique paterãe o meu humil­
,Icjuizo sobre tão importante aseumpto.

lnfclizmcmc é opiuiâc d·} muitos em Santa Catbarina que a. situação
t)" Fezendc Provincial, isto é, o $DU estado, mais 011 menos lisongeiro, n­

oba-se ligado li maior on menor al1}il nos pl,,�Ç05 da farinha de mandioca c

do feijão.
,\crc,li:a'5c mesmo que eS535 duns espécies são os principaes genercs

dop-oducção da provincla, aquellas cuja cultura constituem o S'JU verde­
doiro thesouro.

Assim pOI' exemplo, o ltirocto- Geral da Fczcada Provincial, em offl­
(:10 {liri::il\').<Í esta Pr.eidencia diz, que a causa, qtlC mais tem influído pn­
ra o estado de penúria dos cofres 11;\ provincia, é o baixo prcçn em que
de 1850 para cá se tem conservado li. Iariuha, gcncrc que sernpro deu i1

maior parte ,1;15 suas ren.las.
�Ja� o Director não lembra outro expediente , parece mesmo não crêr

na pcssibllidade (lo melhor fonte d� rendes, e saüsfuz-so em prcpór- o aug­
mentodu taxa sobre aquellc geuero , cerne meio (1(' remediar o mal que
aponta!

Y. Ex, oomprohende que semelhante opinião nâc deve ser ecceite ,

pelo simples Incro de que esse imposto só traria menos lucro 00 prcduc-
lar. que mal ganha para 05 gastos da producção. J:�

O mesmo Director continuando em sua exposição assevera, que a in­
conveniente concessão da ,\ssembléa Legislativa Provincial, mandando a­

brir ao commercio directo com a côrte c províncias de Império os portes
(lo Iwjllby. S. Sebastião do Tijucas Grande, e Itepacoroy, é outra cause

que não menos concorre para o mãu estado das finanças.
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Oppêe-me-hei sempre â semelhante idóa, por m31 eebida, ente-eco­

aomlca, e qoc prool1ziría mais desgostos do que vantagens.
Se a abertura desses portos prejudica á capitel, é certo que fevcrece

<IS Iocalldadcs 01.1 peovincia cm gorai.
Os eutrnvcs que nota equellc Iunccionaeio cumpre que se procure e·

virar sem fechar os pertos ao commercio.
,lcl10 justa II. opinião do Director quando lembra a €'míssiio de nevas

spclices de divida provincial II1lS condições das primeiras.
Qnento a cmprcsrimcs ao ccmmcrcio desta preça ou da do Rio de .la­

neiro.julgo que hoje só se poderia obter com condições muito onerosas.

E por isso abandonei esse alvitro.
Convem, I) proporia cpponunameute a instauração da Lei.que marca

9 por cento (lo valer real I)U urbiteado de to-los os prédios cecupedos nas

cidades, villes, e povoações noravels da proviucia.
;:';;1r) Vl)U porem pela oxcepçêo feita aqnelles qUQ são habitados pelos

propricterios. Ao contrario entendo que com mais forte razão devem ser

tributados.
Lma outra providencia, que lembra o Director Geral é o augmento

tio Imposto deu prr coute do valor de todos os gencrcs exportados, exce­
pto os couros, madeira e solta.

E' minha opinião quo o imposto na exportação devo ser muito limi­
tado • p1r Isso .lcclaro que jamais mereceria o meu apoio a kléa de seme­
lhante eugmcnto.

renvcm antes continuar 11056 por cento, incluindo porem 05 tres ar­

ligas cxeeptnadôs 1)01a lei.
!\ãuv,.�\) In()ti\'" plcusivcl pnra tal excepção,
o-\. eapitnlnção geral-de 2:jOOO rei" annuaos de lodos os escravos exis­

tentes 0.1 proviucia 01!0 me parece acertada, porque se ella é já de Ião diffi­
r-il cobrança nas cirlad-s e villas, no interior o sr.r.í mais.

Antas augm-ntal-a alli e 11;:l.S povoações maiores, para que os escravos

se retirem para os trabalhos tio campo,
Quanto á c levação rio t O por cento da siza {le venda de escravos, que

occupando-sc na 1<11'0:11'" furem della retirados por motive dessas vendas.
parece-me quo se poderia adoptar, havendo meios de reconhecer que effe­
eticamente ollcs deixam equolla cspcclc de trabalho.

I'clo pouco qUI; levo dito, e pelo conhecimento perfeito que V_Ex,
tem dos negocies da província, ccnvencer-se-ha da urgente necessidade
que ha di! olhar-se cuentemonte para o estado das suas finanças.

Este estado 1150 poderia deixar de amofinar-me, porque á mingoe de
recursos (1<\,\,\ pede fazer até hoje em favor doe melhoramentos materiaos
de que ella tanto carece.

Apresento ti ,', Ex. o Balancete semanal resumido do estado das cai­
ras, valores á receber e á pagar na êirectcria Geral da Fazenda Provincial
jje Santa Catharina, e nas LS\,IÇÕ"S físcaes subordinadas, relativo á sema­
na decorrida de 7 a 12 do corrente.
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Eotr........

Por oceasião da visita, que venho de fazer ás cclonias de Santa babei'
e 'Iheresopells, verifiquei por mim mesmo o estado de uma parte da os·

irada de Leges.
E persuadido de que não é endeosando o statu quo que se ha de

chter os melhoramentos materiecs de que tanto carece esta bella província.
direi á V. Ex., com franqueza a minha opinião sobre o que observei.

V. Ex. sebo que de 1858 para cá se tem despendido com as diversas

\,j�s de communiceção em Santa Catharinaa Importancía de 423:392:;;;772
rers.

Desta avultadíssima somma consta que 65 concertos da estrada de
Lages tem consumido a melhor parte; entretanto devo declarar a t', Ex.
que nunca vi pcior caminhe, em todos os sentidos: estreito na sua maior
extensão, atravancado de pedras, e cheio de atoleiros, accidentado de Ia­
deitas íngremes, e escorregadiças, e alguns correges de passos inccmme­
tios cerno os das ántas, Bugres, &. .

Semelhante estado não justifica. com pezar o digo. nem a ac�c bem­
Iazcja da administração em relação aos melhoramentos materiees, nem

que fossem dispendidos com acerto 05 dinaeiros publicas.
Força é polsconíesser que esses trabalhos na provinda tem marcha­

do ao acaso.

NãO foram estudadas, antes de traçar-se a estrada. como aliás CUOI­

pria sel-o, as condições erigidas pelo seu destino. nem tambem se teve em
....ista as conveniencias geraes da construcção. e as que dependiam do Jo­
cal; por isso resultaram erros gravíssimos e difliceis, se oac Impossíveis de
remediar.

E' verdade que os melhoramentos até hoje emprehendidos n'esse es­
irada tem consistido em simples aterros e desaterros,

Faça-se porém n'elie o que quizerem, P.U creio que nunca hão de
conseguir tomal-a boa, em quanto não a desviarem dosmorros e passos
actuaes.

�ão ouso por certo dizer áV. Ex. desde já qual deva ser II melhor (Ii­
secção para a estrada em questão.

Isso depende de Ua) reconhecimento consciencioso, e feito por pessoas
habilitadas e alheias aos interesses da localidade.

Eis o que sobre este essumpto diz o muito intellígente 1.0 Tenente
do Imperial Corpod'Engenheíros André Pinto Rebouças, a quem incum­
bi de examinar o estado das vias de eommunicação entre esta capital e as

colónias 'Iheresopolis e Santa Isabel eté onde foi em minha companhia.
,

Estrada do E!Jtreito ii Cidade de Lages.

.a.arteria principal d'esta prorineia, a estrada. que liga li capital á
sua cidade central mais importante, não é macadam.izada nem calçada até
o ponto em que a percorri. isto é. até o seu encontro com o ribeirão do
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Scharf na colcnia de Santa Iznbel, parte geralmente r�'I)U!tl41D. 3 melhor ,1\:
tcrla a estrada.

He, é verdade, em umc on outra I'(llnllu extreordinarinmentc ingre-
1110, nlguns [J�(laç,(js isolcdes. irrerularmemo (,31\(11105, as vezes �Úftl�llt!'
lia largura de dons :í trcs palmos, 11.lra tornar IIO.s�iT(!1 ;1 SI);! subida, l� SO­

!I!'I' tudo a descida (los viandantes c dos animal" 01rL dias do chuva.
O leito (In estrada é nos OUlr,15 pontos r�ralTllcntl' formado segundo "

natureza (lo 5(110,011 c10 argila (:(1 de arria solta. muitas vexes obstruido [lOr
pedras isolndasde diversas grandezas, que existiam naturalmente cngas­
(;,tllas naargitc. !' que não Ioram removidas nem quehradas lia eherturu II;!
e-rrada.

Uni exemplo notável (1JS5i\ singular espeeíe de calçada, se observa CII!

ILIYla tia" incremos ladeiras I]) morro (lo üonso. ahi um sem numero (!e
j100ras ponte-agudas, elevadas [J(� /IOIIS a trt:;:'"\I:llnlo.; acima 110 solo. dei­
xaudocntrc si tortuosas c estreitas veredas, occupam totalmente o leito 11,1
estrada, C dão-lhe o aspecto tI} uma grande c<ls,catn abandenada peles a­
euas.
-

O perfil longitcdinnl da t'5\r,1111l apresenta em muitos pontos rcrepa­
I fi!) i 11C linadas, que IIBo sú impcssibil item o u-m sito /105 carros, mesmo JIll�
caados 600\s, fomo tornam TIIUi arriscada a passagem por elles â cavallo.

Essas remoas inadmissíveis nchcm-samuitas vezes c�mbinadas com

1':'1'\'015 do raios'mui diminutas, que uinda mais augmcntam as difficulda­
.tes fie tacs p3ssugens,

Um dos pontos da parte percorrida da estrade, CITl que mais nctcvcl­
IIU'I'Itl' se observe esse conjunctc de difflculdadcs, é o morro 1.10 José )I\lr­
rcllioc.

,4.hi a estrada abandona o valle c as margens do Cubatéo, r: sébe rallj"
üemente em zíguc regues até ° cume essa elevada montanha para descer
immediaurnenrc depois pela outra encosta a tornar de 110"0 o valle do Cu­
lcuc•

•1ustamcnte no cume dessa montanha havia-se formado um grande a­

tclciro • tão (l:fficil de transpor, que "�o Ex. julgou deter mandat­
o destrui!' immcdíatamcnte , para que dentro cm pouco tempo 1);1",

interrompesse esse tremedal o transito pela estrada,
O perfil transversal 0\1 estenda de Lages não é lnCD05 nnorma!

IJUC o seu perfil longitudinal. Em poucos lugares ba Iossos, ou sar­

gotas lateraes: o leito (Ia estrada sem ,I curvnura , que a pratica 11-

conselha para melhor escoamento (las agnas , apresenta crdiuaria­
mente profundos sulcos, por onde correm caprichosemcnte as a­

!!Ua5: ou grandes pÔ�115 em que cllas parrnanoeem cstegnedas.
A largura da calçada varia irregularmente conforme as difficuldade�

00 terreno: ha muitos pontos em que não chega a ter 3, lO 0, largura mini­
ma da calçada dos caminhos viclnacs di: França !

,\ obra d'artedemels vulto que encontrei na parti! que risiteidaes­
trada de Lages. é a ponte do }larulIY. formada por um grande numero (1(;
orces plenos, talvez de pouco mais de deus metros de diametro, construi-
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,jI)St!C tiiolo�. c sustentados llor pilares feitos com o mesmo rnaícrial.
E' (:sst\ ponfe demasiadamente estreita, o oque é ainda mais grete.

ftfi projectada 110 absolctosystema de vãos estreitos com grande numero <1,,'
pilares que obstruem o leito do rlo, représnm as águas, c augmentam coo­

sidemvelmente 130tO a pressão sobre u alvenaria da ponte cerne a ac�5(1
t'orrosi'9a elas agues sobre o íuudo do rio.

Al(>m disse os pilares forem construidos com os tijolos chatos com­

rnumentc uscdcs nesta provinda, ligados com argamassa ordinária de cal
c creia, que Iorrnajuntns pelo monos tão C�p(!5Sa5 CODIO os proprios tijolos.

D'cssc vlciosc systemn de construcçêc ha resultado que as agues
!�'Illjâ levedo o emboto dos pilares da ponte, e corroido profundamente
,.:,;J Irt� tudo nos talhcmares, as largas j nutas de sua alvcna f ia.

Para remediar um \31 estado de COU5US, e prevenir que as agues \'50
lentamente consumindo <I alvenaria dos pilares até que uma grande en­

"!I!.\Ol(J os destrúa completamente, parece-me urgente mandar embcçer e

rebocar de novo com íôe argamassa hydmuHca os paramentos dos pileros,
I' 115 intradorsos do arcos d'cssa ponte.

Nas tmmcdtaeces 03 ponte do >Jaruby encontram-se alguns ponti­
lhõcs projectados c construidos ainda no mesmo systcma de vêos estreitos.

Entre elles ri digno de men�ão um pontilhão construido sobre um ri­
Ieirêo, cuja largura não excederá talvez de seis metros, e que foi no el\­
tento feito com deus arcos plenos de menos de dous metros de diemetro, r'

com um pilar central,
Ha ainda na parte da estrada de Lages, que visitei, muitas passegoas

a véu, que deverão ser suhstiiuides por pontes, logo que o permüurem os

recursos da província.
Parece-me sobre tudo urgente a construcção de uma ponte no ponto

t':TI que ti. estrada de Lages encontra pela primeira vez o rio dos Bugres
qoasi á sua conflueucía no Eubetão.

Quente co methodo que seria mais conveniente adoptar para o rnelho­
ramento dessa importante via do commeuiceçâo, parece-me que nada de
mais eeertado se poderia fazer do que mandar proceder quanto antes, por
uma • ou mais turmas de [llg�nbciro5, li um estudo geral do terreno, e á
escolha de um traçeôc de estrada, fixando-se-lhes os limites dos declives
l/JS rampas, e dos raios das curvas, tanto em planicies, como em declives,
e rccommcndando-lhes de aproveitar as partes da estrada actual que feci 1-
mentcse pudessem pôr em condições normacs.

Obtido assim um traçado de estrada feito segundo os preceitos da .'\r­
le moderna, dar-se-hia começo á sua execução, que iria proseguíndo me­

thodiea o systematicamente com mais ou menos rapidez, conforme o per­
mittissem as sommes, que para essa importante obra destinasse o Governo
Impcriel.

Adoptando-se esse plano, pelo menos se evitaria gastar somaras consi­
deraveis , nào se faria mais por certo a estrada subir com rampas e zigue
zagues inadmissíveis, montanhas escarpadas, quando um. simples perfil
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longitudinal bastaria parademonstrar li. Impratioabüldedc de construir nm
taes terrenos uma estrada de rodagem.

Sobro os outros pontos da estrada de Lages, alem- do Taquaras, nt,';
onde II visitei. declara o r,:I[litãO rl'Engcnheiros Sebastião de Sousa I) .\\10[­

lo, que os QUO se acham f!1U peíoros condições são; a parte comprehendida
entro a fazênda do Bom ltetiro e o rio de Santa Clara. mais ou monos uma

legcc, e a quo Ilcacntrc v riu 8011ito c os Campos de Lagos (lJatto dos Indi­

os) tres Icgoas.
Quanto ao contracto da obra neeessaria nesta ultima parte, de que plll' •

esta Presidonoia foi (l referi.lo Engenheiro autorisado ii Iazer, declara, qtlC.
á vista das diffleuldades que encontrou, algum €scrupulo na escolha U,(
melhor direcção ii. dar-lhe. I: a ditliciencia da quantia marcada para eS�t�

serviço, julgou prudente adiai-o, e submetter o negocie ri npprovação des­
ta Presidencie.

Convem esperar melhor opportunidade para levar á effeiio este trebn-
1110,

Existem ainda outros pontos que igualmente crrecem de concertes

pcstoque em menor escala, taes suo por exemplo, os que ficam entre Ta­

quaras e aBôa-risra, e entre este ultimo legar e o Itajahy; os de Santa Cla­
ra á João Paulo, e finalmente de João Paulo ao rio Bonito,

Os serviços nocessarios nesta ultima localidade Iorâm eontractados
pelo mencionado capitão d'Engcnheiros com Joaquim José de 1I.iranda P('­
la quantia de 150i'OOO rs., cujo contracto existe na Secretaria desta Presi­
dcncie.

Tratando da estrada geral do Rio Grande ao Paraná, dessa tão im­
portante '..ia de communicnçêo, declara o mesmo Engenheiro, que continú.r
ella no abandono em que ha tres enncs á esta parte parece ter sido vOlad;l.

Necessita de melhoramentos em toda a sua extensão, já desmatandc­
a, já desobstruiado-a das grandes pedreiras, saltos e tocos, e já flnelmente
procurando dar-lhe em muitos pontos nova direcção para eVitar as grau­
des, superfluese enfadonhas voltas, passos arriscadíssimos, &.

Em vista da autoeisação que lhe fora dada por esta Presldencie, con­
rrectou o referido capitão Souza e õlello, com José ántonio d'Abreu, 0::­
concertos mais indispensaveís, desde o Ienoinhas ( limite desta prcvincia
com a do Paraná) até o logar denominado « Pente Alta» na cntensão de
dez a onze legoas pela quantia de 5: 155�OOO reis, cujo contracto V. EI,
lambem encontrará na Secretaria deste Governo,

Um outro contracto foi ainda. celebrado com João José Ripes para ('
, desmontamento da serra do Espigão, mais ou menos quatro mil e qui-
nhentas braçes pela quantia de 84.0:;:;000 reis,

-

Todas estas obras determinei que fossem pagas pela consignação
-obra.s publicas geraes e auxílio ás prcviuclaes-c-.

Alem do .passo do rio âlarombas existem mais os arroyos do Inferne C:

Inferninho, os quees assevera ainda o Engenheiro, tem infundido no es­

pírito de grande numero de negociantes um verdadeiro desanimo, e feito
mesmo com que prefiram a passagem de suas tropas pelos Campos de Pal-
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mas, perdendo a província o vantsjoso imposto qtlC cobra com o transito
d'cllas.

E tanto é assim. quejd I) anuo passado, consta corno certo o desvio
,Ie mais ele vinte rnil animacs.

Um outro prejui1.o ainda oceorre e vem II ser, que o fornecimento de
quasi tO(105 os generos allmcnticios 11e quo carecem os hebitautes de Cem-
11l)5 NO\'\lS em Vt!Z de serem abastecidos pela província, são transportados
da (lo Rio Grande, resultando d'ahi dous grandes males: diminuição d.
consumo nos géneros agrícolas (](l província. e desfalque no capital mono­
tarjo que S3 retira do gira commercial.

.

Concluindo IIS suas informações fallao Capitão Sebastião <lo estabelc­
cimento de alguns cidadãos brasileiros, que corri o titulo de colonos, se es­

tão reunindo nas immediações do Canciuhes ua estrada geral do Paraná,
110 loger denominado «Lagcadinho» tendo para esse fim obtido consenti­
memo de meu digno antecessor o Dr. Ignácio da ünnha Gafvã,\.

J� por quc seaehem elles entregues a si e indístinotamente estabeleci­
dos, parece que convcria desde já rogularisar aquolla nascente povoação
até mesma para prevenir rixas e ccnêictos, que para o futuro se possam
suscitar. não tratandõ da necessidade e interesse que tem a província em

facilitar e animaf a introdncção de estabelecimeetos egricoles naquella
parle dos nossos sertões totalmente despovoada.

O mesmo capitêo assevera que o local reune as condições necessárias
parn o desenvolvimento de uma populosa e rica pcvoaçêo.

EstradaGeral do llio·Grundeao Paranti.

Esta estrada, resente-secomo todas 115 outras, da falta quasi absoluta
ele melhoramentos convenientemente epplicados, tendo-se em attenção a

suppressãcde algumas voltas superflcas q' a tornam demasiademeute longa.
Para rcconstrull-a debaixo de algum systeme, seria necessário o em­

prego de mui avultado capital, por isso apenas se poderá fazer os mais ur­
gentes reparos, q' com tudo devem ser perfeitos e solidamente executados.

Para esteshaverá mister O dlspendio d� 35 á !i.O:O{)()..";'){)OO reis.

Estrada da Lagt••ta ás Torres.

Seguindo sempre pel, praia em quasi total extensão, pôde esta es­

trada, na opinião do Engenheiro, prescindir de outros melhoramentos,
que não sejam.compostums 110 morro de Santa àlertba, boas barcas de
passagem nos rios do Camacho, I'ruçcuga, Areranguã e )jampituba: o

que tudo se poderá conseguir pela importaneia de 7 ii 8:000�OOO reis.

Estrncla do Itajal.�, Oll S.....·nneiseo.

Lníca que communíca li capital com todo o N0rLe da prcviacie, acha­
se cm grande parte em mão cS!;J'I", mormente nos lugares denominados
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«( )lorro do hO)')1, ( )Iorro U35 pedras», t\ )10rro da Iezcnda ao [t(ljnllY j"

,'!: O que ainda mais diílleulta a passagem [lOI" esta estrada, são os innumc-
1'0$ rios á travessar, taes como o Blguassú, Itejahy, Itapoeú, &.

O estabelocímento do pentes em alguns (1'01105 é inteiramente io(115-

pcasavcl, c pare os que não admütem este melhoramento convem LI (;0110-
cat-'ão de balsas em barcas de passagem. Poder-se-lu occcrrer a toda; cs­
tas necessidades com o emprego d:.l20:000:.1l000 reis.

llavendo-meproposto o cidadão Domingos Ferreira Pinto, fulJ'f â StJiI

custa uma picada entre o 110.0 vão do rio Marombas c I' ampos Novos, c

rcecnheocndc eu que i":50 traria.não só a vantagem de encurtar li {:isL111-
cia, como il de desviar li- cstruda dos perigosos i)\lSSGS do rqesnl::> rio :.\la­
!'!)1111lIlS, Inferno c Iujerninho, resolvi em 28 de Janeiro deste aono aceitar
o generoso olferecimento daquclle cidadão, dctcrminando-Ikcquc cormnu­
nicasse li esta Presidencia logo que tivesse concluído o seu trabalho, para
q\IC pudesse ella com melbcrcs dados resolver sobre a abertura deflnitiva
,lt> caminho proposto.

Esta obra porém teve de ficar adiada para épocha mais propicia, por­
'ltlO segundo me informa o capitüc 'Souza e ôlello. importará CO} 11 :000:::
" Infelizmente a província não 03 tem para dar. •

,

Obras publicWl.

Coucluio-se a ponte do Jacob na estrada de S, José. e acha-se o res­

pcctivo administrador Constencic José da Silva Pessoa, pago da quanti.
(JIIC COOl ella despendêo.

Dos materiaes empregados na ponte do Luz, ainda (,tILJ pagar ii im­
pcnancia de 302.�670 reis..

Da eeconstrucçao do matadouro, deve-se ao emprczario Bicardo d­
.\.�uiar )lartins, ii quantia da 838--'780.

Forem ordenados os seguintes pegamentos:
Em 17 de l\Iarço, 150;:;000 reis á •ádriano )lachado tia Luz, resto (ll'

seu contracto do caminhe na colónia nacional ..\.I1g\!linJ. desde o morador
l'edro 'Valtrick até o legar denominado Barro-branco.

,t' Francisco Furtado d'Olircira, ii quantia de 290;tlOOO reis, pelo te­

lheiroque construía para a carnaaçãe do gado, durante a reccnstrucçãc (lu
nutadcuro, e bem assim a de 285:;000 do aluguel da tuanguoira, á razão
de cinco mil reis diários até o 1," de !Iarço. (lia cm que priI1t::ipioll;i
funccionar o metedcuro.

Em 20 d'ábril a importancia de 89::'}50 ao agente do referido mata­

douro, de objectos por ellc comprados parao serviço d'aquclle estabeleci­
meato.

Em 12 de .:\ll1io a de 18:;:)588 reis, á Eduardo ,José .de Souza, reste
Ilr serviços por elle feitas na estrada do Lages .

.l' João Alvos da Rocha, a quantia de t5t)�OOO reis. pela a):.!rtur;t
,I,� uma picada entre os Campos do Figueiredo c o Itnjahy.

Em 23 de Março e á S de Agosto ordenei a entrega tia quantia d,:
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'�(�O�OO reis ii José Antonio d'ébreu, pOI' conta do que SI:! lhe deve pela
IJflJml)tificação das pontes na estrada do Canôes ao Ianoinhas.

ltecebeo em 18 de )t.lio o Reverendo Padre Eamlllo de lelis Neguei­
rn, a quantia de 280�OOO reis, por conta do que se lhe devia de 60 bra­
çns (Ie aterrado) construcçãc e composto rol de pontilhões entre os rios Jo­
;10 Paulo e Canôas.

Per conta dos serviços feitos pelo finado Francisco Ribeiro :\Jartins,
no morro denominado « José )Iarcellino,) tenho mandado entregar á sua
viúva D. ánna de �Jiran{la âlartins, a quentia de 1:390""00 reis.

,\_' Ricardo tl',\.guiar Jfartins, ainda se resta pagaI' OS serviços que
íe�, na ostra.la de Lages, entre o Passa-vinte e o êlorro-chato, na impor­
mncia de 67(i�OOO reis,

Em 1� de Setembro. mandei entregar 100;;001) rcis eo cidadão }1.1-
nccl õlcrques Guimarães, para a continuação do aterro do cães da rua do
Principe.

Por conta do que despcndeo Bento Gordiano de Carvalho, com a obra
de trapiche da cidade de S, Francisco, recebeo clíe a de 278�OOO. Exis­
tíndo elli elgurnae madeiras destinadas á mesma obra, que com o tempo S6

estavam deteriosendo, ordenei que se proeedeese a sua venda.
Por offlcíos de 22 e 23 de Setembro, ordenei o pagamento da quantia

de 285itl220 que se despendeo com os reparos do adro da )!atriz, tendo
antes enviado á Camara municipal da capital, o contracto da. mão de obra
Ile prcdreiro feito cm 27 de Julho, com Boaventura José Francisco da Sil­
,'(I. na imponancia de 350�OOO.

Apreson tendo o administrador das obras da llatriz de Lages tenente­
.orouet :'tIüJl0eJ Rodrigues de Souza, conta doeumeutada da despesa feita
COUI 11 referida obra no crcrcicio de 1862-1863, pela a\lal se verificou
ler elte direito ,( quantia de 3127.1500 reis, que demais havia despendido.
ordenei por ofllcio de 2 de Outubro que fosse Indcmaisado da referida im­
pertencia.

Em 29 do abril determinei ao capitão d'Engenbeiros Sebastião 110
Souza e )10110, que seguisse á praia de fóra na Ireguczia <la Enseada de
Brito, e depois de proceder aos necesserios exames, apresentasse o orça­
mente da obra ,\ fazer-se com a ponte d'aquclle sítio, o. que satisfez em 18
II!! Jlaiu. E tendo ordenado á Directoria Gera! da Fazenda Provincial, que
a contractasse coro quem melhor vantagem offeeecesse, resolvi adiar a sua

constrccçêo por me parecer excessiva a ímponaacie de 665�OO reis, pro­
posta por Eduardo José de Souza.

ãleis tarde porém, em 2i Ile Outubro ultimo, mandei levar á cffeitc
aquclla obra, por contracto celebrado com tenente-coronel José Igoacio
Bernardino da. Silva, mediante a quantia de 34�OO reis, como Y. Ex.
se dignará, vêr das condições existentes na Secretaria desta Presidencia.

Sendo índispcnsaveís alguns reparos no ediâcio domatedouro, e na

ponte da Alfandega desta capital, incumbi de apresentar os respectivos or­

çamentcs; ao t.' tenente d'Engenheitcs Antonio Pereira Rebouças.
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Em data do 31 de Outubro foi enviado no Exm. lli!\istro dn Fazeoclll,
n q_ue diz respeito á ponte da .4.1ralldega,

:\0 capitão d'Engenbeiros Sebastião de Souza c Ilcllo, incumbi LI

planta eorçamcnto de uma ponte sobre o riu Cuootiiojunto dn barra UI)
dos Bugres.

Por Aviso do êlinisterio dos �egOCi05 (1' '\St'jljullul"(I de 18 üe êgosto,
recebi autcrisaçãc para a mandar construir. sendo ultimamente consigna­
da pela ordem do 'Ihesouro n. S3 de 3 de Novembro a quantia de !�:015';:;
reis, em que importou nquellc orçamento.

Deste quantia resolvi empregar a de 2:2QO;;OOO reis, na consteucçüo
da ponte sobre o rio dos Bugres de que S� ecbn encarregado o Director da
colonia 'Iheresopclls, Theodoro 'I'odcschini, reservaudoo restante pari! ,1

eonstrucção de um pontilhão sobre o fio Cubetão. Julguei conveniente es­
ta alteração depois que visitei a estrada de Lages.

Representando-me o Director do Lycêo Provincial cm 29 de Outubro
sobre o estado de rui na em que achava um dos salões do edifício d'aquel­
lu estabelecimento, prcxlmo a desabar, mandei-o examinar e orçai' a <los·
pesa li fazer-se com os reparos precisos.

Do contracto que eslste na Secretaria desta Presideneia, Y. Ex. :<0 ,[i­
gnorá vêr que Ióre delles incumbido Tristão José ;Ioreira, 'pela quantia de
65g,.',600 reis.

Por ameio de 2 de Novembro, ordenei á Ibescuraria de Fazenda I'

pagamento pela verba -s-obres publicas geraes, c auxilio ás prcvinciaes-e
da quantia de 4-0�OOO reis, á Américo GOIllC.$ Itibeiro, pOI' uma picada
por clle aberta entre o rio Bonito c os Campos de Lages.

Em 26 de Noteml.rc encarreguei <10 capitão Scbasüãc «(1' SOUZil .'

)[ello, a eonstrecção de umtanqcc no edíêcio do matadouro, ot�.a,ll) na
quecüa de 79�41)O reis,

Pertecipacdc-me a Thesouraria de Fazenda em cfllcio de 1í de :-1:0-
vembro não ter appareeidc proposta alguma para a construcçâo da pente
do Biguassú, cuja obra havia esta Presldencía maudade ânuuneim-, S(.'­

guudo aplanta e orçamento apresentado pelo 1. � tenente .ándré Pi;111> 1ll'-
110UC.aS, na importancia de 4:000�I)OO reis: resolvi ordenar por oíflcio (I��
28 do mesmo mez que fosse ella contrncteda caiu Cbristophes Bousflcld, o
a su� importeucia paga pela verba -obras publicas gereos c auxilio ;j.�
llro\'lDclacs-. .

Dirigirá esta obrao mesmo Engenheiro .âodré nl,bollças.

Obras :llilitares.
.

Em virtude d.e ordens do Geremo Imperial mandei dar crnneço ti:.
obras de que C!lfCClaOO as Fortalezas de S. João e de Senta Cruz, (Ias quaes
se ecbsm encarregados 05 1.°' tenentes d'Engenhcircs Ant!l!lio Pereira R,�
bouças Filho e .ândré Pinto Iteboucas .

.

Das informaççesque me foram·apresenlad� pelo primeiro d'aquclle,
offleiees, verá V, Ex. que esses trabalhos no enugo local do Forte de :-;.
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,111iÍO começarem 1105 primeiros dias do mez d' ..\bri! pelas da bateria de
"OSI,I, l;lljO projecto fnl lncluido no plano geral de Ioniflcações por c11!"
!ll'll!'lfsto na l'Iposi0iiú que enviou a Peesidencia em 11 de Julho deste nu-
1111.

1.1 ti rente O mel 11'Abri 1 {oi dimiuutc o numero (lo epermios cmpre­
eados havendo semente 13 pl'n�"5 (11) Exercito cccupadas nus primeiro­
nu.vlrncntos de terra e 2 eerpietciros paisanos, qUI! tiveram (li, melhorar II
nequeno quartel existente no lagar para dar-lhe eccomrncdaçõ-s proprias
ao serviço dos obras, oderois começcrem 3. consrrucção de 11m telhcir.
para deposite .lo matcriecs, já situado no tcrrupleno q uc se ia formando
1"II·ai!. lutaria.

No mea de �:alO augmentou O numere de cpomrios, c no fim d'esse
rucz os serviços de cavouqueiros e pedreiros estavam em andamento C(1111

praças tio Exercito, o aos carpinteiros paisanos tinham succcdido outros
militares. sendo também dessa classe o resto do pCSSO<J [.

Nos mezes seguintes ilté o flm t.\e Outubro pequenas ehernçõcs !101.1-
verem nn numero e na reparlição de pessoal. Existem actualmente n'ellns
empregados: um apomeder, tres carpinteiros quatro pedreiros, quatro
cavouqueiros, e vinte c sois serventes e trabalhadores em terra ioJ:JS preçes
'!l) Exercito,.. '.

�IO\""J�IE"'TOS n�: T!::Rll.\,-.i geuuôe quantidade II,) 11\aS3as U;;' pl':ur a.
que pouco á pouco vão-se descobrindo 110 terreno, tem continuamente tra­
zldo embaraços DO proscguimcnto {Ia escavação.

I'm eutro veio ojnntnr-sc <Í ,,55!"!, quando principiou-se á trabalhar 11"

extremo da hatcria elo lu-lo do ?\orleIJn:'u ahi formar uma praça, que. ::'!;­
eundo o projecto tem de ser OCC:l!)oJa [lor 11m CUr!lO de guarda, Cll)"ltCI1U"
.1àju!1IO um !lI:qllt'nO armJZCITI de palamcntas (' munições, O grande cx­

-esso das terras derrubadas, sobre a nccessari. para levantar o parapei­
tu rez que grande I)or�iíu ,d�!liJ Iosse inutiliseda.

:\. citcunstancia de ser o terreno adjacente ao Iíanco �Oft� da bn�(:I'i;\
'lc propriedade partieular impedia depositcl-as chi na proximidade d!l ],,­
!,<lr d'oude eram cxtrnhidas. 'fOI'IJD1J-Se por tanto indispcnsavcl couduzü­
as pura I) extremo OprOS[:) do lmtcrla, e lançel-cs ua encosta da montnuhe
-lc parte do sul, onde não 11<1"101 inconveniente quo ücassam. I�J11 couso­

quencia diSSI) toruoa-se a distancia de tranpcrte em t-rmo melio tres vezc­

mainr , o que importa I) clllprcgo de cinco !IQ11100S em legar (te trcs pLl�<l "
! )J'!){ I n c�âo d I} i?!u,; I trabe 1110, e em reS1J ltcdo l:J'C�CD r 1) I)J"C�O de morro c \:­

i.ico de cscavnçào proximamente lia pro!'Qrçiio de :.; : 3,
ltcuova o dito Engenheiro o pedid •. , que nnterícrrnente flzera â l'r(��i,

'!')llcia 1111ta p:o"ill<"11cinr � r1!spi!ito {la acqllisiçi.io dQS tcrreOl:S (leque fil!'
!.1. c()I)�idcri'lndo a granlle inCOO\'eilicllcii) de ficar uma fortifica(.�iio imlll�­
,Jiatllnlente cOlltigu<l á terr�nos particulares,

:\ fac!: l)rillCiplll da o<!;'\!riaqile tcm ':'-8 m, dl� magistral com () fond"
110rmal de 9 "'-o 8cho1-5e com (1 mo\"imento d,� t�rla acaba{lo. mOlltuCld\l {,

;<eu ;'o.11Iffi[l ii gGO melros cuJ)jcos,
Na lal'ga 11ril(.�, (IVC termina a. bateria. do liJtlo Jll N,)rlc eSlão já protll-
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j.tos 15 melros lia eSClIvllção correspondente no üanec (111 bateria, c t 2; PO,
da que fica fronteira li face seguinte extrema deste lado.

I\S terras ahi derrubadas, chegam ao volume total de 1 :91)t) metros
cu bicos.

Do lado do Sul começou-se a escavação da face eontlgtm á principal
tlil bateria, e d'ella tem-se já tirado um volume de terra, que cube pro­
xlrnnmente 100 metros cúbicos. Umaexteusa predreira encontrada ti IfOU­
"a profundidade do sólo, \'0:0 impedir o progresso da escavação antes 11"
ler-se chegado ti altura de terraplenn, para o que seria agora indíspensa­
\',�l quebrar ii rocha com minas, trabalho que toruard longa e dispendiosa
,1 t:{)Oslruc,:ão desta parte da bateria.

A' vista de taes embaraços: pretende o mesmo Engenheiro fazer uo
tmçado c nivelamento da bateria todas as modificações que possam mIO()"

ral-os sem prejuízo do eíleitc deãensivo.
Resumindo os movimentos de terra rcefísados são:

!'a face principal da bateria. 960 metros cabicos
5a praça do flanco ;:>iorle , 1905)) li

�as faces de lado Sul. , , 100»))l

Somma 2965.
Estendo orçado o cubo total dos movimentos de terra da bateria em

\ : 9�5 metros eubíeos, conclue-seque restam ainda 1 :980 metros oubieos
,! ('�ca\'?r, nos que es deve-se contar entre 1 f'!. e 1/3 de pedra ,í arrebentar
'()t11 minas.

Alem destes trabalhos foi feita lambem pelo pessoal (las obras a aber­
tura do um caminho regular praticado na oucosta lia montanha parti COt\­

.hulr da estrada á poterua tia bateria. tendo !�. '" de largura, e perto IIt'
! 00 fie desenvolvimento.

,\L\'E;>;ARI.\.- A obra de alvenaria até agora fcitn consiste em p,1rt!'
dI') muro de revestimento do interior do parapeito, c I)Oi> pés direitos, C

m uros de alas da pcterna da bateria.
Em toda a sua Ieee principal na extensão de !j.g metros, já �stá guar­

uocido de muro o talude interior do parapeito! :10 que ficou empregado I)

volume de 55. tI)� 680 ,1(' alvenaria de pedra. A. ccusteocção do mUI'11

.ontinúa 110 ílencoonde jé está terminado o seu alicerce, cubando 8.=.
7 i 2, c estender-se-le cm breve até oi face extrerna do Xone. Quanto as d,.'
la •lo do Sul, depende o começo do tal lrab31110 da conclusão de derruba­
mente da rocha.

Ha por tanto feito no revestimento do parapeito 6.1-, ., < 392, de alvi_.'­
nariade pedra, restando ainda levantar 95,"'�, 680. pois monta á 160.
� "080 o volume exigido segundo o projecto para o desenvolvimento total
-lo parapeito.

álem desse muro de pedra hu ainda á construir sobre cllc para com-

111!Jt3r o relevo do parapeito um ligeiro revestimento l!e tijolo, que consu­
:nir,i !�O, li! ·,365 de alvenaria d'esse material.
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Os pés direitos cmures de alas da potcma já ecebedos, represen tam
o cubo total de 36, lO' c 212 do alvenaria de pedra.

Valta cinde Fazer a ebobada para cobril-a, e otaroaaccessonos em qUi'
�f' calcula gastar !�8,"· 42 de alvenaria (113 tijolo. Esta obra será encetada
I()go que rôr acaba tio o revestimento da parte excavada da bateria.

Em resumo a alvenaria de pedra executada consiste:

�o moro do revestimento do parapeito 6.'J., m< 392
:'ia potema (13 bateria. . . , . " 36 II 272

-

Somma 100 ,> 66!�

Estando ainda por fazer
Em alvenaria de pedre .

Idem de tijolo. . . . .

9" lO.
O. 680

• • • 40 >l 365

48 » 420

o COl'\)O tlt::·guül'da prcjeetedo não pôde começar n ser levantado se­

uáu depois de concluidae escavação da praça, onde tem de scr collocado.

Aindeque as difflculdadcs já mencionadas milito demorem esse traba-
1110, C provável que antes <lo fim do anuo se possa começar os alicerces (l<,).<_
�t'> ,�Jificio, certamente a parle mais imponente c valiosa da bateria.

PEr,nAE�TR,\I[!D_\.- Os 100. m. 66� de alvenaria até hoje levantados
11'111-110 sido com pedra toda quebrada por meio de minas, no cõrte que s'\

:1'111 feito na montanha para formar a bateria

xlem desta porção, já empregado, existe outra muito mais considera­
vel. alastrando quasi toda a ürea acabada do terraplano.

Oam DE CARI'JiiT,\R.f,\.- Os trabalhos deste género executados nas ,)_

llfils tem sido muito variados, e por isso diífleeis de apreciar exactamente.
Alem de obras quotidianas deprepaeação c concerto de instrumento,

,I!: trabalho, fizeram-se altcraçées DO quartel existente no Jogar para ore­

ar 110,'as accommodeções; edificou-se urna pequena cesa de pau � piquopa­
r" deposito de materiees: construíram-se cimbres para a abobada da po­
terna e presentemente termina-se um reparo d'artitharia de novo modele

que fui autorisedo a mandar executar,

..\. seguinte tabella demonstra as despesas que se tem feito com as

obras deste Forte desde o seu começo até o fim de Outubrodeste unno.
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!"--

�JEZES. PESSOAl•• �J,\TEnJ,\L. 'fOT.\L.

, =-- -

; Abri) • 202;:)500 32�OOt} : 234�500 :
,

,

)}oio • • 315�3GO i 231�8�O . 54í:-200
; Junho, 411�120 '�1)t:;'870 ; 862:1990 ,

: Julho , • 435t:5GO 20(}�t40 635�700
l ágoso . • 49ã�G40 3·j.�OOO ; 529�64-0 .

i Setembro. 429�720 176:'500 606;'2.20
Outubro , 410:'180 113;'560 523074-0

.

=-:�-_ .. _._.... ..

'

.

TOT_\L. 2:700:;)080 1:2391'910 3:939�990 ;

....

Em data de 12 de Outubro UI1(!O approvei o contracto celebrado lia The­
souraria de Fazenda r-om Peregrino Ser-rita de Santiago, para o forneci­
ruento de tijolo necesscrlc ás obras do rl�fl!riào Forte de S.João.

Das informações que me foram ministradas pelo 1,· tenente d'Engs­
cheiros • ,\ndl"é Pinto Rebouças, ,'erá \', Ü, que as obras de fOI'tificar;,),'
IliI fortaleza de Santa Cruz tivcrâo começo em ?Iarço deste anno, consistiu­
dootrabalbo feito nesse mcz no levantamento de plantas e nivelamento II,·,
{, .. rl'CUC, demarcação das obras, e preparação do sólo, eucctnudc-se o J�I('­

vhnonto de terra lJara a formação da área Cl11 que se tinha de construir "

Ilaijlt,
: No local, emque presentemente SI! construo a nova bateria ,prjJlci!.�i­
«u-se, depois de terminados DS trabalhos topogmphicos, a cnracçào, i'('�·
meio na pólvora, desp ....dras, que abundantemente oxistiãc DO terreno. •

Fizerêo os carpinteiros algumas obras (ii' urgente ncccssidarlc.
�o mez de _-\.brj! tivcrão os trabalhos maior incremento, exeCUl:l!IJ!C--,I;

II)UO o movimente {lo terra do paiol, c aegtnontando as dimensões II..! !III)

pequeno sobtcnuncc que lhe fica annexo, e abrindo-se O� respectivos ali­
-erccs.

O volume di! terra cscarade nesses trabalhos elevou-se á SS7. m, 8:!.
Abrirão-se caminhes l/ara facilitar o transporte da aréa, tijolo e arza­

massa.

O voíumode terra qne n'olles se escavou Ioidc 21i, ". 8!�,
,t extracção da pedra progredio tombem sensivehncnto. tanto 110 paiol

\:"100 na bateria,
Preparou-se uma casa para o fabrico da argamassa c fucrãc-so \'ari,t�

obras de carpinteiro,
Dos mezes de êlaic até Ncverabro, tíverão as obras regular andamen­

to, declarando o mesmo Engenheiro que julga provável que atê 15 de 1),\­
zembro se pudesse collocar- no paiol os barris de pólvora.
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o seguinte qnadeo demonstra Q despeza feita com os referidos trebe­
lhos desde !'Ilarço em que tiverão começo até o fim de Setembro d'esteen­
no.

Pr,SSOAL. TOTAL. i
,

!�==�====�====
I }la'ço •

i Abril .

II �laio •

I
Junho.
Julho ..

,

i Agosto••
, Setembro

I Somrua.

,--- , ',-

,

• , . • 102:;;200 40;5200 1 14.2��OO
• • • 97S�500 102t'900 I:Q81�'OO i

1:3i(i;'350 825:'324. 2:201:;567.$. \
• • • •

i 1:072�320 i 1 :O't2�320 :

i 1 ;087t;!820 � 1:0S7�820
• • • •

I 1:016;:1720 :
! 1:016�720

• • 859�330 ' 8594330

: 6:493�240: 968��24 7:461�664

o

C:::olonias. I

Como V. Ex. sabe. não me foi possivel einde visitar todas as colonlas
estabelecidas nesta provmcia.

Apeoas percorri as tres que se acham situadas ao sul desta capital, c
das quees passo a dar á V. E,;:. algumas informações.

COLO"".\, TREnEsoPoLIS.- Esta colonla que foi creada por A'\'iso de
18 de Novembro de 1859. está situada no ponto. em que c rio Cedro en­

contra o Ccbatão, c estende-se pelas margens deste ultimo e Seus aflluen­
tes, Cedro, S. l\Jigu�l, Novo, 5,,110, e do Capivary e Antao; affiuentes do rio
Garcia, on Tejueas Grande, coute 392 fogos, e 1,500 habitantes estabelé­
cidos em seis linhas. que são; 1. � a do Cubatão, 2.� a do Cedro, 3." a de
5. )1iguel, 4,· a do Rio novo, 5," d de Salto. e 6." a do Capivary: a pri­
meira linha contem 71 Iamiliss, a segunda 70, !ii terceira 76, a quarta 42,
1\ quinta 28, e a sexta 105. Cada família occupa um lote que em geral me­
de 100 breçes de frente e SOO de fundo.

Os 'terrenos que bordam os rios Cubetão e Cedro são pouco férteis, I!
mal retribuem' o trabalhe dos colonos. que se mostram por isso descon­
lentes.

E' provável que mais tarde tenham elles de ser abandonados, e seus

'h�bitadores procurem melhor sorte nas. margens do rios S. }liguel e Ca­
plVary.

A séde da cclenie contém 20 casas pouco mais ou menos. formando
uma. pequeno pOT03çãO, cujo aspecto é. agradavei .. Os deus uniccs edificios
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publicas que elll se encontram são 11 casa do Director e II da esecíe, quo
ora serve de templo aos protestantes.

Esta povoação eommunica-se com as diversas linhas por caminhos
ruraes na sua maior parte irregulares e difliceis. por se não haver estuda­
do os eecídeetes topographicos de terreno antes da Cundação da cclonia.

Assim é que tive de vêr caminhos traçados em rocha viva com gran­
de dispendio dos cofres públicos, e sem a precisa commodidade. Em leral
são situados nas proximidades das margens dos rios. e passam muitas ve­
zes de lima pata outra desde que encontram difficuldades DO terreno da
margem que seguião.

D'abi essas inconvenientes e quasi sempre perigosas passagens evéo,
que naturalmente impossibilitam. o transito de carros.

Coovem a eoestrucção de pontes n'essas paragens.
Os lotes das Huhas coloniees estão perfeitamente demarcados: cada

colono sabe o que lhe pertence. e vive em paz com o seu vizinho.
A população, que na época da fundação deste estabelecimento cons­

tava de 40 íamilíes, tem augmentado consíderavelmeate,
Este augmeato provem não só da remessa de novos colonos, como

tambera de ser o numero dos nascimentos muito superior ao dos óbitos.
No período que decorre de Julho de 1862 a Sete!nbro do eorrente

anno, nascerem 72 pessôes, e apenas falleceram 5.
A população desta cclonía é toda de origem ellemã, e compõe-se de

catholicos e protestantes em quasi igual numero.
Os COIODOS em geral são laboriosos e morigerados; alguns ha porém,

que recrutados nas prliças publicas da Europa por agentes pouco escrupu­
lozos são e serão sempre verdadeiros parasitas dos cofres publicas.

áddlctos ao pernicioso systema de largos subsídios, quando este es­
caeêa tcmêo-se exigentes. e mesmo perturbadores da disciplina e bôe co­

dam que deve reinar em taes estabelecimentos.
A produção desta colónia consiste exclusivamente em batatas, milho

; e feijâo•

.4. canna, o algodão, o café, e outros produetcs dos climas Interpro­
piciaes, que outr'ora figuraram em subida escala na exportação dese pro­
provincla nâc dão alli, e geralmente acredita-se ser isto devido ás eircuns­
tancias climaterlcas que variarão. Eu porém, entendo, que não foi acerta­
da li escôlha daquella localidade para estabelecimento da colónia,

Os phenomenos meteóricos que alli se observam como a neve, li gea­
da. que são as causas que obstam o cultivo d'aqnelles géneros, não se co­
nhecem nos lagares menos elevados do interior da província, mesmo nas

immediaçôes de Theresopolis.
No archlro da direcção encontrão-se cinco livros. todos abertos. ru­

bricados e encerrados pelo delegado do director da repartição das terras
publicas, os quaes são destinedos á eserípturaçãc da colónia da seguinte
màoeira: um para a matricula dos colonos, antro para o lançamento do
debito de cada um d'elles, um terceiro para O registro dos prazos cole-
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nill(l.5, outro para o lnnçamento da entrada e sabidl\. dos geaems, o final­
mente 05 •

para o registro de producç40,
A eseeipturaçâc de nem um dos livos está em dia, sendo que nos

deus ultimos nada ha eseripto.
Esta C!l.lta provêm sem duvida de não haver a repartição competente

indicado o systema que O director deveria seguir Da sua escripturaçAo.
pelo que elle se v:o em bareços, e obrigado a adoptar um systema que não
me parece conveniente. marime por ser a eseripta feita em alemão, quan­
-do o deveria ser em poetuguez, i\.lém do director ha na colonia um agri­
mensor e dOU5 pastores. Estes tres funccionarlos servem tambem na co­

lania de Santa Izebel. Do que fica expendido conclue-se que o progresso
da. colonie 'Iberesopolls é muito lemo, e que no que respeite II; pro­
ducção ti marcha é ainda mais difficiI, tanto assim que para o consumo da
cclonia são QS colonos obrigados a procurar lóra d'ella os geuercs de pri-
meira necessidade, que já alli deveriãc abundar. '

S.\."ITA. !zUEL.- Em 1847 remetteo O governo geral Jl!lra esta pro­
víncia 256 colonos allemães que Coram destinados pela presidencla a for­
mar um nudeo colonial nas margens do rio dos Bogres ao longo da estra­
da, que do municipio de S. José segue para o de Lages, mas d'esse nu­

mero apenas am se estabeleceram 164 indivíduos, que viveram sem direc­
-ção até 1860, época em que determinando o governo dirigir novos emi­
grantes para aqcella situação, nomeou um director, e marcou a séde da.
colonie.

Quando o actual dlreetQt' tomou posse da dl�o da celonia, coo­
tesa ella 225 habitantes, alguns dos quaes possuíam já avultados bens
da fortuna. e hoje conta 297 fugos e 1,057 hahitaetes estabelecidos em
seis linhas, contendo a primeira 152 famillas, a segunda 52, a terceira
41,. n quarta 25,. a quinta 33 e a sexta 12. Cada familía occupa um lote
de terras igual em frente e fundos aos de 'Iheeesopelis.

Os limites de cada lote nesta colonía não estão bem demarcados co­

tUO uaquella, e por isso algumas duvidas tem appareeido entre os colonos.
A respeito da qualidade dos terrenos dá..se o mesmo inconveniente

de que a cima fallei tratando da colonla 'Iheresapclls. Os que foram ex­

plorados era primeiro legar são pouco Ieríeís, principalmente os: da pn­
.melra linha, que bordam a estrada deLages antes da chegar ao morro das
Taquaras, os das outras linhas são em geral de bôa qualidade, particular­
mente os da 5.". que íonua uma subdevisão da 1,-, e estende-se pelas
margens do ribeirão do Scharf.

A producção consiste em batatas. milho e feíjão: a eaana de assuear,
o. cafeeiro e algodoeiro não produzem ahi pelas mesmas causas que Se dão
em Theresopolis.

-

-

.

O trigo cresce com facilidade; mas essa cultura ainda não passou de
ensaios.

A Pl?pulação tem eugmentado em raeãe nio só de novas remessas de
emigrantes, como também pela dífferença que ha entre neseimemos e oh:...
tos.
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No período que se estende do 1. � do Janrirn do corrente enno eté f)

11m do moz de Outubro próximo passado houve 29 uasclm..ntos e 12 obi-
105.

Isto prova que apcUlf da difi'I!Í'�nsa entre estes c nq!ll·/lflS não ser

tão notavel nesta cclonla como em 'Iheresopclis, com tudo ella concorre

pera o augmento indicado.
:Os colonos são Iodos de origem gerrnenice, e seetarlos do catbolocis­

me, e protestantismo.
,\. maior parle' da população é Iaborlosn; porém hn muitos colonos

ébrios e vadios, distinguindo-se entre elles, como completameute desmo­
rahsados, os qoe, expelidos das fazendas da pro.illcill do 11j'l de Janeiro.
foram remettidos para aqui. Para estes não hn corr-eção possível, e julgo
conveniente fazei-os sahir da colónia, sendo certo qee por esese meio se

remcveré um motivo constante de perturbação e desordem naquelle esta­
belecimento,

A nova séde da colónia contêm cerca de dez C.17.llS de má aparencia;
a melhor é a da direcção, que nao obstante, em nada se afasta do com­

mum da e�;ficaç.ão pcrtuguezs. E' o verdadeiro centraste di) bcl!o estyllo
adoptado na 'Iberescpólis pelo seu habil Director o Engenheiro Theodoro
Todeschini, Os caminhos rumes que servem de meio � ecmmunlcaçêo
entre o centro e as diversas linhas. com excepção do que segue o rio do
Scharf foram abertos em direcções menos regulares, e nas quecs até não
tia o conveniente esgoto para as agues.

Quando as rampas e curves das estradas e caminhos ruraes que ser­
vem essas coloaias chegarem a um certo grão de aperfeiçoamento convirá
fazer-se appliC3ção dos planlc-roads ou vias com trilhos de madeira, que
tão bons serviços prestaram a coleniseção di!';' florestas dos Estados Uni­
dos. e seria ainda o meio majs íacil de transpor ao litoral a extracrdine­
ria quantidade de preciosas madeiras de construcção destruída pelo horri­
vel systeme de devastação que se tem adoptado nessas cclonies, no intui­
to de deher campo á cultura.

A escriptureçâo da colónia Santa Izabel é feita em livros idcntkos
aos da Tberesopolis, e resente-se da mesma falta de systema.

Se este inconveniente não for qnamo antes removido. a escripture­
ção que deve ser clara e precisa, íomer-se-ha em breve um verdadeiro
cehcs.

O uníco livro que está em dia é o das matriculas dos colonos.
Conforme levo dito, o agrimensor e os pastores catholico c evenge­

fhico de Theeesopolis.eaercem íguaes Iuncções em Santa Irebel, s..ndo
que a resldeucla b�bitual do pastor evangelhico é nesta ultima colónia.

Santa Isabel. -c-Iuta com outro embaraço que nã·) menos se antepõe
ao seu soeego e progresso. e vem a ser, qne OS primeiros colonos estebe­
íecidcs em 184.'1 sem direcção; escolheram para séde da eolonía uma lo­
calidade, que fica próxima do ponte em que o rio dos Bugres atravessa ii

estrada, e distante da actual sede cerca de 3f4 de legue. Ahi se estabele­
ceeem alguns colonos que hoje POS5!.iem avultados teres, e virem em cons-

/
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; ante riva fidedc com o Di rcctor, Cllja nuetc-idade 50 n<'g:<I01 reconheccr .

Dezojoxos dc atrnhir para O- !(jgur anue habitam os de mais colonos. p_.

,ji'fl!�Jrafn contra ordcns dn Prcsidcncia lIÚS;C il!1ti,�Q nrrai;;! uma casa I!I'

·'I'ü!;ii.O prntostantn, e rJ�)I·t'J Il:.!ll;l" de resid.mcia (II respcctívo pcstor, 11,'--
1"1 ,I flua I o (,0\'1)mo cone Ifr'-'IJ com ,\1311mas somm 3� e po�'esse meio 1!I;r:1 III
rmpurtnncia no sitio em q:ll) residem I: p(l��I!�111 suas C:JZ.1S de negocio. ,\�­
"i;11 introrlmiram n slsmie 110. «subelccimcnto , P'" que na inrlivi­
.I\IOS, que :).C1lmII3lI1..:lm os allligfl� CI}I\III�$. e �ll:I'OS quo susteutão Q Ui­
:·('t�t{lr '

Asseguro 1\ v. Ex.' 1111" tenho procurado pvr t-eme <l este estado ,j"

·")U_��S, que ;] conilnunr r:j1' mais tempo. pode ate dogencrnr em discorde
r,'!f!,(iosa.

,

:�!crrl(!<l� Iattas que v-nhodc expore que til:"! directamente cmbareçam
, I .lcsenvo! vimenio das ;':0),)11 las, nutras (�X istcm n5(J m- nos consideraveís.
·l Ql)C cumpre rernor ..,j-<l$ ,le promptc pari! que melhorem pelo nlC005 ns

coudicçõcsmornes do <;11;: ex i$tcn�i�, toes são as r,difieaçucs de tem plos pa­
ra C culto das duas cong:rcgaçõc5 relleiozas de que C!!.1S se con.põem. :1

cr('&ç,ãO de c scolas rege lerrnentc diri;i<las e a fan:l�\fio de bospitaes 03 sé­
de das eclonias.

Nos Estadce-Unidos. paíz cujas i:l5tituiçu"!s, sem critica. estames no
I .abito <Te p.ecoõ1 iser • sempre qtl:) S� trote da irnportantissima QUCS!i1o da C{)­

lonisaçno, a abertura das estradas. 'J a construcçüo dos csiebclecimentos de
que Ialln, precedem a introducçâo (los colonos.

E' assim q\J,) ('11c5 tem o])li<!.''j sem esforço essa immcnsa população ee­

.íva e industriosa de 1:;1lC temos noticia.
Em vez de garantir- consirleraveis juros ou (lo dar subvenções peeunie­

rias ás comçmhies concesslonarias (1e caminhos de íerro. estradas & cedem­
lhes simplesmente dentro 11,� certo limite 0$ terrenos adjacentes :'I esses C;)­
rniuhos para que os p05S<1m vender aos colonos reeemchegadoe, quo desta
forma encontrão o csscucial-cbocs vias do communleeçõo.

Os ec.ionistas vôom S(!IJ$ capitaes vantajosamente empregados, c 'O

Goremo dcscbrignrlc das pesadas subvenções c 'Outras despezas directas
quo fazemos todos os 111115 com o sustento dos nossos colonos. e abertura
de caminhos em direcções impossíveis.

áccbo de obter auctorisaçao do Governo Imperial para fazer construir
desde já uma Ig�i,1 Catbctica em Santa Isabel e ot.tra em 'Iheresopolis.

Igual auctoriseção naturnlmeatc se d<lrtÍ dentro em breve para'a acqui­
siçêo tios hosplucs, c escolasc bem assim os meios-qnc habilitem a .ád­
ministração a mandar preceder a estudos serias, em relaçãc cs eltereçõcs f'
reparos de que carecem as vias de comrnunicsçêo nesta. província.

COLO:SI.\ :\.�CIO;X,\L A:SGELI�A.- Foi creada esta colcnic pela lei pro­
vincíal n.' 482 de 5 de �lôl.io de 1860 combinada com o Si 6,� do artigo 2.·
capitulo 3.· da lei n." 503 de 20 dc Junho do mesmo anno, e ache-se es­

tabelecida no municipio do S. José nos fundos da freguezia de S, Pedro de
Alcant.a.ra no triangnio íorrrmdo pela junct;.à{l do ribeirão dos �tundéos com
o rio Garcia.

,
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Consta actualmente de 39 fogos com outras tantas families, que per­
[azem a populaçàodc219 almas.

No período que decorreo do principio deste anue até o fim de serem­
bro houve 9 nascimentos e somente deus óbitos.

Cada colono ocoupn um lote de torras que mede 100 braças de Irente
rem 650 de fundo: 0$ lotes estendem-se pelas margens do ribeirão dos
õlundéos e o rio Garcia.

'

Os terrenos sâoextrcmemente fcrtels e com mais ou menos trebalh.
produzem os géneros dos climas temperados c frios; é assim que junto dn
earma de assucar cresce o trigo & .

,i producçâo porém, é ainda limitada, e consiste principalmente em b,l"
\.311\5, milho, feijão e mandioca em pequena quantidade.

Houve não obstanteum colono que plantou e CO{!lCU óptimo fumo,
Nas matas da arca colonial cresce em abundancia a erva mate, que

conrenienternente preparada, pode constituir um lucrativo ramo de expor­
tação,

A sede da colónia conta a penas duas ruins casas, das quses uma
é
U'II

barreeão coberto de palha que serve de Cepella.
O Vigario de S. Pedro d'áleantera Itubert Buker, é O Sacerdote que

admnlstra os Sacramentos na colónia.
,\ província vota annualmente�:OOO�OOO reis paraat despesas do cs­

tabelecimento, ccmprehendendo-se nesta quantia 1 :200;,000 reis de orde­
'1a!10 ao Director; com o restante pouco 00 nada se pode fazer,

Comunica-se esta. colónia c0D! a deSanta Izabel por uma picada que
.;� percorre em vinte minutos, apezar de achar-se ainda em estado tal, que o

viajante é obrigado a apear-se, e muitas vezes apezer desta precaução rcsva­
iam eavelleiro e cavello em suas íngremes ladeiras.

E' desnecesserlo demonstrar a eonvonicncia de substituir quente ectc,
t'ssa ruim picada por um caminho vieinalregulermecte feito, que aprovei­
tará tanto a uma COI00 a outra colonte.

i\. communlcação com a capital é pela estrada de S, Pedro de _.\Icnntl!"
tu, que segue em quesi toda ii. sua extensão o valle do rio )Jll1'llby.

Oslugares em que mais se aproxima das margens deste rio são incon­
restavelmeme a melhor porção da estrada.

Antes porem de nhi chegar 11<1 uma seric de diffículdadcs c perigo­
.juc se torna mesmodiffleil de descrcvce, c só podem ser comparados ac­
'I ue se encontram nasce substituta a nova estrada de Lnges.c-Entre esses
obstáculos S:tO mais temíveis os da subida o. descida domorro das quatorze
voltas por uma tortuosa e ingreme picada, for-nada de barrancos e atoleiros
.tc horrendo aspecto,

Cust", a crer que determinado o valle dos )lunJéos para assento dessa
.vionia, legar re ..tlmente pitoresco, e que se pode jilc�ar de uma luxur'ian
lo' vegetação, onde a cada passo cncontrêo-se frondosos bervaes de man-.
-em faller nas preciosissimas madeiras de ccnstrucção, estcjão seus habita­
.Icres até hoje na horeivcl dijunti";l de 'Ver perecerem ti mingoa, ou percor-
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rercm de continuo esses caminhcsescahrosos em busca dos meios de sub­
sistencia.

[' tal- o estado de pcnurie em que vivem 05 colonos. que tive. ao vol­
tal' li capital. de envlar-lbos algumas per_,as de algodão com que enroupas­
-cm seus filhos!

A Colonia ángeline deve. li meu vêr, merecer dos poderes publicas
ruais desvelos do que qual quer outra, para que fique bem pateme que nAg
,: impossivel a colonisacâo nacional.

Conto que o Governo Imperial. reconhecendo quão difliceis e estreitos
�[U) os recursos de Santa Eatharina, dispensará li essa eolonia toda proteção
': favores.

Procurando, come me foi passive! até hoje. melhorar a sua condição.
autorizei li abertura de um outro caminho que da séde da colonie viesse
-ncontrar li estrada geral no rincão denominado «Quebra joelhos .»

Nesta nO,'3 direcção já existem feitas 300 braças de estrada.
O augmento da população nacional, repito, deve ser objecto da solici­

tcde publica.
Habituada ao clima c afeita as nessas necessidades, ella nos propee­

ciona por certo os melhores cuhivadores do nosso solo.
Reste que adoptemos medidas sabias, e que por meios directos ou in­

directos tratemos de dar-lhe ínstltuiçêes capazes de a regenerar e erguel-a
desse estado de indolencie e de miséria a que a tem levado principalmente
a falta de educação, que é a base dos costumes e das mutuas exigeneias
lia sociedade.

Tanto tem esteassumptc prendido a minha séria auenção, Que não
devo nesta occaslãc occultar a V. Ex." os desejos que nutro de ver ensaia­
,Ias em Santa Caíharina as escolas ruraes, ou asylcs agrícolas de que tão
bellcs resultados tem colhido elguns-paizes da Europa. para a edoceçõo de
menores órfãos e desvalidos.

Eu não conheço nenhuma provineia do Império onde as escolas egri­
«elas-de beneficencia possão ser tão proveitosas.

E' considerável o numero de menores que, abandonados por seus

pais, a falta de meios de subsistencia, vagueara por essas cidades e villas
11') ensaie de vicio c do crime. A mizeria em Santa Calharina vai adqui­
rindo desenvolvimento espantoso, e creio roais que ella terá o primeiro lu­
ear na escala comparativa com algumas das mais populosas pro,..incias do

lmperio, classificadas em referencia ao numero de indigentes.
O principal fim pois da instituição de que fallo, é educar a mocidade

assim exposta nos principies da religião christã, acostumel-a nos seus mais
tenros annosa uma vida simples, sobeia, e laboriosa.

Formemos, por assim dizer, famílias ertiflciaes dessa massa de infelizes.
qce, como digo, deturpão-se nas reuniões das tabernas e lupanares.

Demo-lhes escolas em vez decarceres: a educação de preíerencie á re­

pressão.
ues regulemos essas escolas de modo que S€'jão {na phrase de um

distincto escriptor} antes uma insinuação á virtude do que á sciencia.

•
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E'prlncipnlmcnte ti educação moral. o conhecimento perfeito das man
,

ruas do- Evangelho que Ialtea nossa popu{n;'io.
�ão conlundamos pois essa (l�lIIC:It;;i!.) c rm a instruc:çun sirnplesmcmc.

por que, sem aplicação, é ti lnsírucção muitas "I:!Z�S 11m instrumente inu-.
ti! c mesmo perigoso. cm quanto <11\<:: ii. educação religiosa, positiva c per­
durável em seus eflcitcs só pOI' si tem o poder (lo corrigir vicies e rcior-
milr costumes.

.

Culti,"aoa por tonto a imelligencia-lc modo regular , c preparado nrcra­
':'�o para a pratica das virtudes christães convém Q1JC cneaminbcmos ti cln-.
se da nossa sociedade menos favorecida da fortoua aos serviços UO 1:\lnl[I."

Ensine-se-lhe a agricultura thcoriea o praticamente sobre tudo.
E' ti Iavourn o trabalhe mais universalmente necessário .10 !"lOl0(>:II'

também mais mornlisador: é nquello Ilnalmente qll(� nos a�:;cgllr:lll"
uumdc o maior numero de felicidades possíveis em U\11<1 vida calmo [> 1'1',­

eulae.
SãQ estas por 01'3 35 considerações que apresento sobre este imporcu I"

re assampto, �s quans ", Ex.' pçdcré aperfeiçoar c tornar realmente utcis.
'COLO�I,\ 1�1.!j.\rE:'i,\l;, Situada nas margens (lo rio Itojahy-c-nssú. ;;

,ll'z Iegoas de distancia (1:; sua fUl, teve principio este estabclccimeate n..

anue de 1850 com lO individuas soltcrcs.
Couta actualmente 520 fogos e 2:251 bebitantes, senâc:

Homens.. , .. , . , .• 1:173
êlulbcr, , 1:078 2:251

)Iaiorc .

)ienores • •

1:582
669

•

--

Casados,
\' IU'IiOS, • • , • , • ,

. ,

Solteiros . , • . , . . .•

Eatholicos.
Erangelicos ' ,

808
77

1:366

326
t:925

• • •

•

Xasceram do 1 de Janeiro ate o fim de Outubro 82
r-eram 27.

Houve 17 eazamentos, sendo 3 Catholicos, e 14 protestantes.
No mesmo período entraram para a colónia, "lado de divcrços por­

tos da Europr, 75 homens c 12 mulheres
Alem do director tem a colónia um Guarda livres, üru agrimensor.

úm feitor, um pastor evangélico e um medico.
Existe na sua visinhauça o Padre Allemão Alberto Gattone. \'igüri!)

da Iregueaia de S. Pedro Apostolo que a visita regularmente,
.4.., medições nellas effectuades são:
Picada. de frente.. ' '. • .. 11:553 braças.
Linhas Iateraes Ií' dos fundos.• , .. 18:796 »

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-31-

•

Os sertões lneultos, pertencentes a cclcnia, c de bôa qualldede, po­
dem ainda dar logar ao estabelecimento de uma. considereve! população,
se não forem entregues ii cspoccladorcs.

Fizeram-se na colonla no período acima declarado 05 s-gulntcs meios
,I!) communlcnçâo.

Estrada de rodagem. . . . 12:GS2 braças.
l) pera-cevallciro •••...•.•...•.• 50:312 II

Picadas transitáveis ...•......... " 1 :229 »

Pontes fortes c solidas de muralhas de pedra, ou grossos medelros
fulquejedos ..••.............. , . . . 21

Dilas Ctn construcção . . . • • . • . , . • • . . . . • •
.)

Dilas provisórias • . • . . • . . . • . • . . . • . . . 95
Ceruos de alvenaria de pedra abobadados, com altos etterros tranzi-

nveis para C<I!'1'05 • • • • • • • • • • • • • ...1.
Ditos cm construc-ão, . . • _ . . . . • • . . . . . • . . �
Dittos de grossos -m�d�ir(1s felqwjados . . . . . . . .. �5
Booiros de pedre SI!CC\I, de tubos de barro cozido, ou gr(lSSOS madei-

ros Ialqoejados .. , .•.. , ... , . . • . . . • . . . .. 11:l
Em construcção, o ccncl do ribeirão da "('11)(1.
Contínua-se-em todas estas obras, como o serviço o exige, C ccníor­

me os fundos' postos a desposiçêo do Director.
Tem-se despondldo com citas até o fim de outubro próximo passado a

quantia de 2G:O!�()\:'1!J,2 reis.
A obra llc maior monta, segundo declara o Director da colonla, é a

pcute do ribcirão do Garcia na povoaçêo, com o comprimento de 13.\
peimos c2G (Ir) altura 501>rc O nível ordinário.

Os edcflcios públicos que pOS�llC a colocle são:
Duas cazas de hospedagem no perto (10 mar, cobertas de telha, po­

dendoalojar para cima de 2i1C pessoas; 3 na séde da colónia, e uma lia

'1'0(11),1'\--:1-
.

Em barracão no rio do Testo podendo todos �lújar para cima de 50t)
iles50�s.

l.m alprendc pnra depozttc de carros coberto de telha.
'Cm dito em Bndenfurt para a bagagem ÚQS emigrados, c um outro

pare deposito de cmôes.
....

Ima cn7.11 para escola.
Uma dila j'1:l:rn o pastor.
Im alprcndc com guindaste eplano inclinado cem trilhos de ferro,

e finalmente 11m3 0a 3..1. de dctençêo, em construcção •

Dcspendco-sc com estas obras no presente ennc a quantia de
1 :555;;;555 reis .

..\ Industrie da colonie é exercida por marcinei-
z'us ....•.. , .•.•••....... 1;1.

Carpintciros . • • . • . 18
Eapintciros de C<lrrOS • • • 3
D.ítlos tio cauões . . •• • 1

cavouqueiros
Carniceiros
Alfaiates
Sapateiros

2

"
8
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ConstructofQS de engenhos • • . . • .• 2,
Torneiros • • . • • • . • • • . . . • ., 3
Tanoeiros . • • . • • . •. ..•. . G
Pedreiros • • • • . . • . • . . . . . ... 12
Relojoeiros, • • . • . . . . . . . . .. 1

Barqueiros •.•••••..•••. 4.
Á sua producçãc DO anno de 1862 foi:
A.ssutar . • • . . . . • . • • . • .•• 5:900 arrobas.
Filmo. . • . . . . • . • . • . . . . . . 34.4 ]I

Café. • • . . . • • . • . . • . . . . . 122»
Araruta • • • • • • . . • • • • • . • • 94»

MaD�iga •.••••••••• , •• , • 37Q �

Que1Jo '. • • • • • . • . • . • • • • • • 250»

Aguardente. • . . . . . . . • • . •• • 12:616 medidas.
Farinha de mandioca. . •• .•••..• 2:490 alqueires
Feijão branco e preto. . • . • . • . . • . 896»
Tuberculos. . • . . . . . . . • . . • • . 8:680 »

Batatas inglezas • • . . • • . . . . . . . • 520))
?ltillio. . . . • . . . . . . . • . • . . .. 27:750 mãos.
A mperilcie cultivada monta a 2:290:000 braças quadradas.
A producção do assucae, aguardente. farinha de "mandloca e café.

tendo no anuo de 1862 soífrido em cccseqacncre do frio e excessivas
chuvas e enchentes, ainda este aúno sente os effeitos desses terrireis flagel­
los. e sé mais tarde poderá recobrar sua primitiva emportancia.

Os outros prcductos porém, augmeniaramconsideearelmente, e a co­

lheita do fumo promette bom resultado tanto em qualidade como em quan­
tidade.

A criação do gado é a seguinte:
áaimaes caratlar •. . . . . , • ' .

Bovino 1Yaecum •• ,..... • 636
Cabrum ......, •• 26
SUiDO • • • • • • . • • • . • • • • • • 1 :492

O gado vaceum e suíno augmentcu ccnsiderarelrnentc no presente

••

ao

3
59
·0a•

:)
2
6
:J

• •
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Selleiros
Funileiros
Ferreiros
Meeanista
Espingardeiros

• • • •

anno.

Possue a cotonia os seguintes estabelecimento curses:

Engenos de assucar de madeira . .•... . . . , .

Ditos » "fi ») ferro ., ......,..
.'-lamhiques . . . . • . . . , .

Engenhos de Iarinba de mandioca
@. As fabricas são:

De cerveja . . .. ..

De vinagre . . . . , .

De charutos , . . . . .

Olarias de têlha . . . .

Dita de louça de barro .

•

• • • • • •

•

• • •

• • • • •

• • • • •

· . . • •

, . . . . . . . . , . . .

�
I
8
3
I

84

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-33-

Engenhos do serrar • • · • • • • • • • • • • · • • o • ,

Ditos de
o movidos por alua ;.moer, • • • • • • • o

Padarias ,
• • • • 2

. • . • . • • • · · • • · •

Possue mais a cclcnie:
Botice • • • • • • • • , • • • • • • • • • • • • • • 1

C&�S de negocio " . . . •• ... .••.• 10

Hospedarias e tabernas . . . .• . • . '" 6

A experteção da colonle. pelas causes acima apontadas, que influi-
ram na diminuição de sua colheita. apenas se põde orçar em 12:000:tfflOO.
entre os producíoa egriccles e madeiras serradas.

A sua imp1lrtação dê Iezcndas, sal, carne seeoa, ferro &. e alguma
fariaha de mandioca. é calculada em 38 a 4.0:000�OOO rs.

Os adiantamentos feitos éos colonos dividem-se em:

1.· A.diantamentos de passagens da Europa pera cá, ii restituir no
prezo de deus annos, á contar do fim do segundo.aunc e saus juros.

No presente annc não tiv'etam Iogar taas adiemementos; porém nos

anteriores os reCfberam 1'11 pessoas na importancie total de 10:011"500
réis. da qual foram- restituídos e arrecadados 300�OOO rs.

2.� Diárias que se pagam a pessoas adultas na razão de 5.00 rs., á ...

de 10 a 5 anoos, na de �O. e ás de :; a 2 enecs na de 160.

Os prazos da restituição carecem ainda de regularidade definitiva,
não existindo instrucção alguma sobre este assumpto.

O total das diárias pagas a 24.1 famílias com 906 pessôes importou
em 2.6:517�865. o (\U(\ por eües dividido, tece a cada uma 2-9�:l70.

3." Dividas por terras vendidas a prazos de quatro annos , e com os

juros de 6 por cento a conter do primeiro annc em diante.
Estes prazos e juros são determinados pelas instrucções de 10 de

Dezembro de 1860 pelas quaes se rege a cclcnia, no entretanto que nos

eoutrectos dos colonos de Steimam é estipulado que o pegamento seja fei­
to em quatro prazes annuees, principiando dous annoa depois do estabe­
lecimento. Declara pois o Director da colónia que convém barmcníser es­
tas determinações, e melhor será adoptar as estipulações do contracto
Síelmam.

1'1. importencia total das terras vendidas, tanto a preso, como a di­
nhciro á vista até o fim de Junh.o d'este anno, é de 60:330;11302 rs , da
IJua! foram arrecadados 6:591�50 réis.

CotON!.\. D. FIU�CISC.\.-Situ3dil no município de S. Francisco em

terras de Sua Alteza Real o Principe do Joinrille teve principio no anno

de 1851 com 185 C010llOS, e {oi emprehendida por empresa da Sociede­
de Colonisadore de Hamburgo.
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No fim do anno passado conteve esta. cclcnía 3:676 habitantes IJ1I"

condições seguintes:
Homens :Mulheres Total
víuvos 32 vlcvas 4'�
Easndos 730 rosadas 743
Solteiros 295 Solteiras 214
�teninQs 821 �leninas 791

1,878
Naturalisados
Estrangeiros

1,798 :1,676

683
2,993

Cethollcos
Protestantes

685
2,991'

l'\asceram durante aqoelle anno 143, e falleeerem 37.

Houve 'í cazamentos catholicos, e 20 protestantes,
Entraram para a cclonia, vindes em quatro uavícs, 528 colonos,

-� .

Homens' �fulberes
Casados 9:4 Casadas 100
Solteiros 106 Solteiras 66
Ileeinos 80 ,Ieninas 82

--

.' ;;).;<oze

o Desenvolvimento da calúnia foi Iavoravel apczar de ter a lavoure
soffrido grandes perdas pela geada no mez de Julho daquelle anno, c lc"
las lagartas em o mez de Outubro .

..\ supeeãcie cultivada era de 4,914:515 braças quadradas, epro­
veitadas do seguinte modo:

Com plantações de mandioca
" � da canoa

(( « de arroz

I( « « tabaco
« li; « tubérculos
« « « milho
" {( « café
« « fi. feijão
« « fi. pasto

618,500
139,000
513,000
29,5QO
117,000
1091,500
97,075
123,000

1.586,000

4.914,515
.\ superfície Dão cultivada montava a 5:021:500 braças quadradas

além das que tinham sido vendidas a colonos.
Possuía a colónia 70 engenhos de farinha, 32 de canne, 50 carros.

e 705 casas de habitação. ,.
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Além dos engenhos de farinha que possue ii cclcne, é 2 sua in­
dustrie representada por seeraries, fabricas de charutos, cerveja e vinagre
e olarias. nas quaes se empregâc cerca de 200 pessoas, havendo entre el-
13� carpinteiros. pedreiros e outros offieiaes de oflicios mecanieos.

Indica o respectivo director como meio mais seguro do seu desenvol•
v imento ii adopção das medidas, que passo a e'IpOr a V. Exc.

1 .... A abertura do parla de S. Francisco, de maneira que possâo to­
U os os navios n'elIe entrar e despachar.

2.· A continuação regular da estrada até Curitiba e o interior.
3.· .<\. abertnre de uma cemmunlcação entre esta ecíeeíe e a Blu-

11)00311.

COLONIA �1LI1'.\a DE S"""TA THERU,\.- Situada na estrada de Lages,
distante deste ponto 18 legoas, e 15 a 16 do de S. José, contava no im
(lo "IlDO de 18G2 173 pessoas de população, divididas em 4� fogos, e ha­
bitando 38 casas.

O seguinte mappa mostra as nacionalidades condições e sexos da po­
pulação d'esta colónia.

I
I

" �-

rmrs. E6CUVOS.

BRAZ lLEIROS. ESTR.\...'\cnROS.

Homens. Mulheres. Homens. .�[ulheres.

1s pessoas livras SQÕ:

Cezados 29 homens: c: 29 mulheres.
víevce 3 }l »'2 »

Solteiros 52 » » 53 »

�1aiores de 21 ennos de idnde 41 homens e 34- mulheres, sen-
110 as mais pessoas menores de 21 aeaos.

Um escrasc e uma escrava são maiores de 21 annos; os mais são
menores.

.

.4. producçào agricola da colonia naqueUe armo, foi a seguinte:
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'filbo . . , . . . .. .•.....•. 4,231 mãos,

Feijão. , • . • . .. ",.., 480 alqueires.
Batatas inglesas .. , • . 26·3/4. »

Ditas doces • . . • . . ,. 34 II

Amendoim. • . . . . ... • . • 2..1/2·/4 li

Farinha de mandioca. ., •.• ,. 237 )J

Polvilho. . • . . . . .. 14 t/2 "

Fumo em corda . . . . . . . . . 5 arrobas
Charutos . . . . . . . . . . .. .,. 800
Folhas paracontinuaçãodoCabricodecharutos 1 arroba.
Albos. . • . . . . . . S2 resteas.
Sebollas. . • . • . . . . . 96 )}

Aboboras . . • . . .. . . • 9,193
Melancias. . . • . . . . . 1,154.

e gtande.queaâdade de pepinos.
Existiam na cclonla pertencentes á nação, e á particulares os anima­

es seguintes :

Da nação De particulares
Vaccmn 2 • • • • . • . . • . 51
Cavallar ».. . . • .. ". 55
�Iuar tO .. •... • t�7
Cerdum J) •••••••••• ,... 143
Cobram ».............. 21
Orelbum . . . . . . . . . . . . . . 1
Aves domesticas . • • • . • . • . . . . . 581
Por aviso do ministério da guerra de 29 de Julho deste enno foi es­

ta presideneia autorisada a contractar o Revd. padre João Luiz Nepomu ....

ceno de l'Iiacedo, para exercer as Iuneções de capellêo desta eolonia, sub­
mettendo o respectivo contracto á approvação d'aquelle ministerio,',« que
eâectaou-se em data de 9 de Novembro prorímc âado.

".jectos diYer805I.

Não se tendo reunido a Assembléa Provincial para sua ultima sessão
da 11. � Legislatura. resolvi por .áctos de 12 de llaio ultimo, autorise­
do pelas Resoluções Imperiaes de 15 de Novembro de 1836, 20 de Outu­
bro de 185,1 e 19 de Agosto de 1859mandar observar, na parte relativa á­
receita e despeza DO presente anno financeiro, as Ieisde Orçamento provin­
cial emunicipel, que vigorarão DO exercício de 1862-1863.

Perece-me escusado expõe á V. E"I. as causas, que bem a meu pe­
zar, motivarão o adiamento dos trabalhos legislativos n'esta província ..

porque V. Ex. estará bem ao facto d'ellas: limitar...me-hei pois a assegu­
rer-lbe que, todo o procedimento, que tive com relação a semelhante assum­

ptc, foi econselbadopor exígencia imperiosa do serviço publico. cuja pra­
uca entendi sempru se compadecia perfeitamente com o respeito e attenções
a que tem indisputaveldircito essa corporacão- coastãuclonel.,
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üenvindo dispôr de unia parte do adifteio em que funciona a Camara
�lurlicipal. para os trabalhos da Assembléa Legislativa d'esta província,
mandei fazer alll as accommcdeções necesseries na imp",rtancia de
733�500 reis.

Requisitando-me o encarregado da praticagem da barra do Ararao�
guá alguns objectos indispensaveis áquelle serviço. no valor de 61:)780.
ordenei o seu fornecimento.

Trata-se de 11m novo systema da slgnaes para as barras desta capitJl.
Estão Incumbidos de levar a effeito este tJ:abalho o 1. � Tenente da

eemade Antonio Luiz Hoonhclts, e o 1.° Tenente do t.O regimento d'arti­
lharia a caralle jlanoel José Pereira Junior.

Foi. a meu pedido, vetada para semelhante fim a quantia di!
'�88�4.00 rs., por aviso do Ministerio dos Negocias d'Agricultura, Com­
Inercio e Obras Publicas de 21 de Abril deste aano, e ordem do Tbesouro
n. 16 de 2!} de mesmo mez,

Em 21 de .Junho do corrente anno mandei. seis praças de t-linha pa�
re o logar denominado João Paulo.

Existindo no Lycêc provincial objectos. de laboratorio cbimico, que
por não terem appllceçãc estevão-se deteriorando, mandei proceder a sua
"elida por arrematação, o que se effectuou com Estaoisll.o.lntonio da
Conceição, pelo'lance por elle oâerecído de 95�OOO réis sobre a quantia
de 200�OO réis, em que tinham sido os referidos objectos avaliados, pe­
lo Dr. Frederico Muller. lente de mathematicas no mesmo Lycêo, como
r. Ex. se dignará vêr da copia do termo d'arrematação existente na secre-
taria d'este governo. .

Cabe aqui informar a V. Ex. que no dia 8 de Outubro, apresentou-se
(. 20 Cirurgião de corpo de saude, Dr. Luiz Carlos .tugllsto da Silva, no­
meado delegado de cirurgião-raôr do exercito chere do corpo de saude
n 'esta peevíneie, o 'lua! se acha no exercício do referido cargo desde 12
do mesmo mez,

(À)IODi� Brusque.

Estava feita esta exposição para ser presente a V. Exc. quando resol­
vi adiar a minba partida. qara visitar mais alguns pontos da prorlncia, en­
tre elles a colónia Bensque.

E por isso V. Ele. me penniuieà que neste lugar diga duas palavras
sobre agueIle estabelecimento.

FOI creada a cclcnla Brusque por aviso de 18 de Junho de 1860.
Seu território total é de 4300�,OOO de braças quadradas das quaes jê

estarão cultivadas a 6 de Dezembro do corrente anno 966,000 e em derru-
badas216,OOO.

•

A população tia colónia é actualmente de 938 colonos ellemães.
Parecerão-memorigerados e industriosos principalmente os de Hcls­

tcin c de Baviera.
Destes colonos 659 são catholícos c 219 protestantes.
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lia na calonia 146 eazas provisorias construídas de glssara, c 7! de
1l1sdeira.

Todas estas habitações são cobertas de palha.
No corrente anno neseeeãc S9�efaJ!eeerão 13.
Segundo as informaçõas m.iniStradas pelo director. a localidade é

tadias r: -...........
E com- eãeitc eoeürme esta asserção o facto de não ter eu alli encon­

uaâo um só colono de C8D).a."o que infelizmente se doo frequentes vezes

nas oolonias que anteriormente visitei.
Ha na coloaia Brusque 3 ferreiros, 2 padeiros. 5 sapatelros, 8 al­

faiates, 3 moleiros. t curtidor, 2 mercencitos, 2 carpinteiros de Obt'AS
l:omDluns e 2 de carros, 2 serralheiros. 2 charutcjl'Qs, 1 jardineiro. 1
carnicaieo e 2 pedreiros•

•l\. colheita 40 nono anterior ccusistío em :

Tabaco • • • • • • • • • . . • •. •• 524. arrobas .

•âssueer • • • • • • • • . • . • .• .• 491 I(

.4goardent'3 • • • •. • ••• 51 barris.
Farinha de mandioca . . . . . • • 529 alqueires.
Milbo ••••••.••••••• " 4:378 «

Feijão • . • • • •. .•.• • 737., I(

...

__'Iubereulos diversos . . • . . . . • ., 3,256
A,-rroz •• • • • • • • • • • • • • • •• 1.013
..\ 0010018 do presente anue prcmette -see muito mais ebnndente .

.ts plaOtaC;.ões demilho e fumo são de uma exteoção e força de vege-
ta�.ão CO:nG ainda não tive oecesião de ver em Santa Catherine.

O terreno é íortissimo, e em geral pouco aecídentado,
E' mui raro encontrar-se alIi pedras encravadas no s610.
Assim é que em poucos ennos, logo que tiverem apodrecido os terre­

nos c raizes, poder-se-ca empregar mui vantajosamente o arado no ama­

nho das terras.
Os produetos agrícolas da colonia são em geral de boa qualidade.
O fumo de que já se faz uma pequena el:portação é reputado o me­

lhor da provineia.
As batatas são oomparaeeis as melhores que vi em Jersey.
Os colonos eprecãc tambem muito o tajà cujas folhas dizem imitar os

espinafres.
Foi ioex:pljcavel a satisfação que tive ao ver ftorseendo nas terras de

um só colono vegetaes de cultura brasileira e europea furao, café, canoa.
algodão, milho &: ao lado do trigo commum e do trigo sarraceno, do li­
nho. da cevada, do centeio & 4:' alem de grande numero de nesses arvores

fructiferas I
Ha na coíonla 1 engenho de mandioca, movido por bois, 3 ditos

movidos por agua para preparar Iubé de milho e de arroz,2; engenhocas
de mão para fuMo 4. engenhos de canna movidos por bois, 2 empregando
f) mesmo motor para fabricação da farinha de mandioca e oito do mesmo

mister movidos á mão.
,
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Ha ainda 4 fabricas de cérveja de essucae e lupul0 que já produzem
5;000 garrafas por anuo, t fabrica de vinagre, que faz to barris, 2 easss
de pasto: 7 tabernas, 4. casas de negocio; 15 canoas e S lanchas perten-
contes ti colonos. _

A exportação da colonia limitou-se a 312 arrobas de fumo em rolha e
!J.8:000 charutos.

,

A importaçlio consistia em géneros ellmenucics, ferragens, louças c
fazentia:s. "

Nestes trea ultimas artigos importou-se o vaiar de '1 ,,5S0�OO.
O Governo Imperial tem despendido em subsídios dos eolenos

56:301lJ090.
Nesta eolonia, como nas outras que vízitei, a inda não se 'pôz em

pratica o systhema de cadernetas para inscripção da conta corrente dos c0-
fenos com 3: Fazenda Publica.

_.

Pretendo não poupar esforços para que se realise quanto antes essa
conveniente disposição. .

_

. _' .

Infelizmente .da-se neSta éolonia � m�sm'a faI'tà'que notei Dás ó#ti:iS :

ainda não ba em sua sé de Templo catholico nem prétestente para célebre-
�.ã.o dos actos religiosos. :", _

,

Escolhi e assignáli nó uÍfimo dia, em que estive na eoloníe, ti lá­
cal para a construtção do templo cathclicc, e espero que denti'ó éérbrc-
ve se possa dar começo a essa importante obra. _ _

-

Os colonos construirão erpontaàeamente ... cepellás cathéliéas e t
protestante. todas de gissara e cobertaS de pélha, onde se reu'Iiélll' aés .

Domingos e dias santos.
A casa da directoria é ainda uma palhoça construída de madeirà e co-

berta de palha. . _ _ . _

_

Ha na séde da eolcnie umá éseõla publica, para ambos os seios, a.

qual oecupa a casa mais bem oorisfruida que alli existe. . .

Além desta ha mais 5 escolas gratuitas, que commutneme só ianc-
eionão aos DomiDg6s e dias santos;

,_

O termo' medio de meninos que aprendem em cada- ulliâ delláS é de -

30 aSO.
Não ba ainda na colcníe Brusque, é' dolorozo dizer-o,'není medico,

nem hospital nem- botica.'
Os remedios de' que neeessítamos 0010n05 ordinariamente para a Cu­

ra do mal da terra, que é alli amolestia rilais oommom, são admlalstredcs
pela dU:eetoria'. .

,

Acaba- de seguir-para alli úm medíõo comúma botica portàtit,-e)ro­
curarei haver os meios: necessarlos para que se faÇa construir'um hospital
na séde da colonia.: _

Oscolonos, principalmente os estabelecidos nas ímmediações deis­
«águes Claras»? são infestados pelos hugres.

_

No dia de min� chei;lda a colonia epperecerãc na propriedade da
um colono. Fui ,isitat:.a na manhã seguinte para enimal-o, e assegtll'ar:'
Jhe que ia dar providencias a esse respci.10. Com effeito� á-volta' a' esta
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capitlll fiz sBhir um destacamento do batalhão 12 ccmmandado por um
offiQial de eonfiant.a.

Ainda não se executou trabalho algum serio para a preparac;lio das
"ias de communleeçêo que conduzem á colonie Brusque, fundada ha 3
anncs.

He apenas uma picada embaraçada ii cada passo por troncos raizes
arvores inclinadas e cehtdas, espinheiros caldeirões Iemeçaes e tsda 3 501'·

te de obstaculos ruim, emâm a pente de ser por n1CUS gUi<15, pratícos do
lugar mais de uma vez. confundido COI11 (JS caminhos de arrastar madeira
de serrarias vizinhas,

O rio em suamaior estensãoéobstruldo por uma infinidade de arvores
c raizes; (Ira sccco de modo ti permittir a penes a navegação em pequenas
canôes, 01'8 cheio e com tão impetuoso. corrente, que impossibilite toda ii

navegação contra ella.
Isto explica por que pagou o governo imperial 3:000:'000 pelos 1."

cem colonos transportados da villa de ltejaby á colonía, e por que pre­
sentemente ainda paga pelo mesmo transporte 17�OOO por colono.

E' por isso também que os colonos repetem constantemente -Se­
riamos muito felizes se tivéssemos uma estrada; não. sabemos como. dis­
por da abundante colheita demilho, tebnec & que Deos io.s eoncedec es­
te anno.

�a opinião. do. 1.0 tenente de engcnbeircs André Pinto Rebouças li
ecnstrueçâo de uma estrada de rodagem da vllla i"{� Itajahy á cnlenia Brus-,
que não. apresenta difficuldade alguma notável. Snc exreusõo, segunde
medições já feitas. não excede de 9 Iegoes: o valle é bastante largo e mui
pouco accidentade, O sõlc íecil de ser movido ao passo que tem suíflci­
ente conslstencia para por em boes cireunstaneias os teabelhos de terra,

A única condição mais dlífleil, diz aquelle engecbeirc, que será pre­
ciso satisfazer. é collocar a estrada fora do alcance das inundações o. que
se poderá conseguir eonstrcind-.c quesi toda em aterro, que servirá de
dique as agoas do rio e prot�:;.:.rá tambem das inundações os terrenos pro­
'limos.

Sem obter esta ultima e importante vantagem, diz ainda O. Sr. Re­
bouças. poder-se-be igualmente livrar a estrada das inundações. cclloean­
do-a sobre a encosta das-doces ccllinas, que limi{iiQ o. velle.

O metboremeeto da via fluvial é com eâeito mais difficil ; não seria
porém custczo limpar o rio de arvores e raízes, o que facilitaria conside­
revelmente a navegalSão e diminuir a viclencia das inundações, um dos­
grandes Ilegellos da ccloaía.

Em 3 annos de- existencia já passou a colonia Brusque por duas ter.
rívels proreções deesa especie ; uma em Ferereiro de 1861, c outra em

Aeosto de 1862.
Apezar dos inconvenientes que venho de notar o Rio de Itajahy, me ...

rim serve a um impçrtante ramo de commerclo nacional, que muito con­
vem proteger.
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Falto do eérte O .serearia das madeiras.
Ha nas margens deste rio 10 serrarias até a eolonia BrU5q1l8 c 4

elérn delta, movidas todas por motores hydranlico., tJlli' romeee grande
'Iuantidade de escellente taboadc de cedro, peroba, eanella e 0100.

Esta elrcunstencia augmenta notavelmente a necessidade de melhorar
a riilvcgação do ltajllhy merim, levando esse melhoramento ao ponto de
poder o governo estabelecer alli um deposito g�al de madeiras. fornecidas
por uma ou mais fabricas bem estabelecidas, as quaes seeiêo sufficientes
para abastecer todos os arsenaes do ímperio. ,

Os caminhos ruraes da colonla Brusque achão-se em geral bem esta­

belecidos. faltando unlcamente consolidai-os e mecadaaisar o seu leito .

•4.5 pontes nesses caminhos farão feitas quasi todas provisoriamente
com hastes de palmeiras; cumpre providenciar quanto antes para a sua

prompta substituçãc por pontes regulares de madeira.
Informando-me o director do. eolonia D. Francisca sobre certas irre­

xulaeidades que se davam na estrada da Serra á província do Paraná, re­
solvi mondar eqnelle colcnla o 1.G tenente d'engeaheircs Antonio Pereira
Hebcuças Filho, pessêe competente para verificar o estado dos trabalhos
JICS:;a estrada e conhecer t.la existencie de taes irregularidades.

Apresen�a V. Brc. o relatório, que ,I semelhante respeito me entre-
gou aquelle oííicial. ,

No dia 15 deste mez fiz marchar para Ieges um desteoamento com­

posto de 10 soldados e 1 inferior do batalhão 12 d'infantaria, ás ordeesdo '

delegado rl� policia d'aquelle termo, tenente Paulo !Ianoel Lopes, enodia
16 ordenei que seguisse para a Ireguezia do Tubarão um outro destaca­
mento do mesmo corpo composto de 1 inferior e 8 soldados á disposição
do respectivo subdelegado com o fim de proteger os habitantes das imme­
dações dequelle Ireguezia dos assaltos dos Bugres que aIli apperecem na

presente quadra.
Requerendo o Dr. Joaquim da Silva Ramalho exoneração do cargo

de Director geral interino da instrucção primaria desta província, concedi­
lhe c ndtrleei por acto de 11 deste mcz para o substituir no referido cargo
o Secretario d'este governo Dr. Olympio Adolpbo de Souza Pitanga.

Tendo seguido para a côrte com licença o Procurador fiscal da tbe­
soeraria de fazenda d'esta província commeededor Polidora do Amartll e
Silva, nomeie-o em 17 deste mez para o substituir interinamente o referi-
do Dr. Ramalho. .

No mesmo dia 17. mandei pagar pela Directoria geral da fazenda
provincial, a Iticerdc d'Aguiar !Iartins. a quantia de 79;,4.00 réis. pela
eonstrucçâodo tanque do matadouro, de que fôre enearregade pelo Capi­
tão de engenheiros Sebastião de Souza e Mello; e bem assim a de 3�OOO
réis a !lariano Antonio da Silva, pelos serviços por elIe feitos na ponte
dos Trez Henriques.

'

Na mesma data ordenei que fosse entregue a Tristão José ftforeira.
por conta dos reparos que comractou de uma das salas do estabelecimento
do L.rcOO provincial, a quantia de 200�OO réis.
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Não devo termisu esta eIp?siçlo sem man,ifeslar 4 V. SI. O pezer
que me acompanha.de não ter podido até hoje •. em coasequencia da falta.
de meibs, dar prin�ipíó a um 'dos mais ,importantes trabalhos nesta capi­
tal: rwo.me 'ao encanamento d'asua potalel.

Pretendi
_

ultiri:iàmente
.

vêr se era 'possivel a incorporação de uma

corop�nbia�- comó meio mais' facil e economieo para saptisfazer tão urgente
necessidade. .

São estes as informâções que pude colher. e que em cumpêimentc da
lei submetto a esclaracida iríteIJigencia de ,. Ex.·.

_ ,

Palecic do Governo da Provincia de de Santa COlharina em 19 de De­
zembro de·1863.-

film. e Enn. Sor. Comniendador Fradcisco José d'Ollveira, J .• ViceM
Presidenle d'esta PtOvi.ncia.

Pedro Leitao da Cunha .

•
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